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QUANDO A GUERRA
SE ETERNIZA

INAUGUROU-SE outra sessão da
Assembleia Geral das Nações

Unidas, agora dirigida por uma

mulher, Angie Brooks. Como habi­

tualmente, os debates adivinham-se
acesos pois algumas das questões
qUe vão ser encaradas, constituem

(Conclui na 6." pdgina)
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por Maria Carlola

PEDINDO
,

UMA ES£OLA INDUSTR.lAL A ·SERIO
PARA A VILA DE OLHÃO
A PROoPóSITOo da recente deslocação a Lisboa de uma comissão

algarvia que solicitou ao Governo a criação de um instituto

médio de Ensino Técnico em Faro, isso recorda-nos que hã ainda mui­
to a fazer no chamado primeiro
ensino técnico.
Não hã dúvida de que a capital

do Algarve necesstta de um Insti­
tuto para que os numerosos estu­
dantes da Provincia possam conti­
nuar o seu curso sem necessitarem
de ir para Lisboa, como agora
acontece. No entanto, o Ministério
da Educação deve lançar, também,
um olhar para as escolas comer­

ciai,s e industriais que existem em

terras algarvias. 00 exemplo de
Olhão, que conhecemog 'melhor, e,
ainda hã pouco visitãmos é fla­
grante. A Escola 'Industriai encon-

UM comunicado enviado, recentemente, à Imprensa pela Caixa de
Previdência dos Comerciantes, revelou-nos a exístêncía de uma

situação que, pelo grande número de comerciantes com que contamos entre Os nossos assinantes e leito­

res, não podemos deixar de referir. Além disto, o Algarve é uma colmeia de comerciantes e tudo que
lhes diz respeito é um problerna æ

t't'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.�.:\�' regional, um problema da sua Im- nunca nos arrependemos de ter fa­

prensa, cuja primeira obrigação é lado em vão. Cumprimos o nosso

informar com o objectivo de solu- dever e o mais era trabalho de

ção. Neste intento temos abordado outros. Fiéis à nossa míesão, aqui
os maís diversos assuntos e, se nem estamo, coni um «apontamento»
sempre o nosso alvo foi atingido, (Conclui na 7." pdgina)

Altar-mop da igr.Ja do Cermo, em Tavira

HÁ SEMPRE UM PORTUGAL DESCONHECIDO ... (3

PEQUENA MONOGRAFIA DE TAVIRj
VALORIZAÇÃO TU�fSTICA

MONUMENTOS

TAvrax é talvez a terra algarvia
com maior número de monu­

mentos de certo valor arquitectó­
nico. A ponte romana, que liga os

dois sectores da cidade e atravessa
o rio Gilão que desce da serra de
Santa Maria para o Atlântico, é,
como jã díssemos, obra de enorme

valor, testemunhando a passagem
romana por terras sulístas. Sus­

pensa em sete arcos, toda em pe­
dra, crê-se ter sido construída sé­
culo e meio antes do nascimento

de Cristo.
Da época árabe foi legada a 'I'a­

vira outra peça arquitectónica que
orgulha os tavírenses: o castelo,
que dominava toda a antiga «villa»
cercada por muralhas mouriscas

que o tempo fez desaparecer em

por Otlr Chag••

parte. Hoje, o velho castelo é mui­
to visitado, desfrutando-so do alto
dos torreões a panorâmica extraor­
dinãria do extenso casario citadino.

Em vãrios pontos de Tavira de­
param-se outras construções, tes­
temunhas de um passado brilhante.
A porta da cidade, de estilo Renas-

(Conclui na 8.· pdgina)

�'!.�'!.���'!.�'!.'!.�::::::'!.:�:�'!.:::::'!.� NO SEU PLANO DE ACTIVIDADE PARA 1970
Val realizar-se a O MUNiCípIO DE TAVIRA
«ISemanad8ArtenoAlgarve· PREVÊ A CONSTRUÇÃO

DE DOIS PARQUES DE CAMPISMO
,

NA AREA DO CONCELHO

(Conclui na 1.· pdgtna)

I Este ano foi de muita uva, portanto será também de muito 1''1�''_'''''''_''''''''''_'''''''''''''
I vinho. Em algumas regiões portuguesas, as Viirul!i1nas são cele- I -

bradas com festejO'S especiais e cortejos aJlegóricos porque esta iii! VAO ADIANTADOSI co�tinua a ser uma das grandes riquezas económicas do nosso ¡
I" PalS" . ,

. � OS MELHORAMENTOS
r...,..." ....�" ...."-."...,'-"-" ..".."-.,,...,,...,,_,,..,'_,'

NO HOSPITAL DE FARO

N O esclarecedor preâmbulo do plano de a c t i v i d a d e para 1970
do Município de Tavira, diz o respectivo presidente, er, dr. Jorge

Augusto Correia, ser o concelho, «pelo seu fraco índice industrial,
essencialmente rural, pese, embora, as magnificas perspectivas para o

desenvolvimento do turismo que,
.��::::::.",-",-':::::::.'!..'!..'!..'!..'!.."_'!..'!..��"_��':.::.",-':::::.::.0:.., felizmente, embora lentamente mas

a passo certo se vai desenvolvendo,
podendo-se considerar verdadeiras
realidades os complexos turísticos
da Quinta das' Olíveiras nos su-

QUANTOoS transdtam pela Rua
da Mísenícórdíe, .têm inquirido

da razão das grandes obras em

curso no hospital daquela institui­

ção, que desempenha as funções
de Hospital Regional. Desenvol­
vem-se as obras na vasta aLa ocu­

pada outrora pelo Albergue e made
recentemente pela Enfermaria­

-Abrigo, hã pouco extinta com a

deslocação dos doentes para o Sa­
natório Vasconcelos, Porto, em São
Brás de Alportel.

(Conclui na 6.· pdg'na)

O NOSSOo prezado colega «Diário

do Alentejo» transcreveu parte
do artigo «Bombeiros municipais:
uma utopia ?», que ínserímos na

semana finda, integrado na «Cró­

nica de Portimão», do nosso cola­
borador Candeias Nunes.

NOTA daredaccao
.\

.
-

.

DENTRO de um mês, conforme . EM TEMPO DE ELEIÇõES ...
manda a eonstãtutção, haverá

eleições para a Assembleia NacionaJl de Deputados, Já há lllIeio:-sé-
culo que o País' não assíste a taJ. azáfama e a semelhante entusias­

mo e interesse por parte do eleitorado, sem dúvida porque o actu�
momento polítãco permrte a1I!imentar a esperança de uma certa li­

berdade na escolha dos represen­
tantes da Nação no supremo órgão
legislativo.

No' Algarve, como J:IÍ(M!( outros

circulos eleitorais, surgiram. várias
listas. de deputados, apresenta­
dos, quer pela União Nacional, quer
pelos movimentos da Oposição, nes­
te momento dividida numa cons­

ciente e, possivelmente salutar no­

ção democrática, de liberdade cívi­

ca. Os cidadãos pomgu�. en­

corrtram-se, na sua maioria, impre­
parados para participar, com se­

ríedade e imparcialidade, no acto

eleitoral. Neste momento, não sabe­
mos até que ponto eles compreen­
derão a gravidade da sua escolha e

IIS possibilidades de, conscíente­
mente, nela interferirem. De qual­
quer modo, a data de 26 de Outu­
�ro vai constituir um apelo a todos

para não detxarem de estar presen­
tes, num dos actos mais sérios da

sua vida de cidadãos. Votar é um

dever; escolher é uma quaãídade
lnerente a todo o homem livre. Es­
tamos em tempo de eleições e cada
um tem obrigações a cumprir. Que
cada qual sai.ba, pois, encontrar o

seu caminho ...

.

LOTARIAS E TOTOBOÜ,:

.¿;·Cf\:M:ptÃb.:.·�.·
,;. 5EM�RE �RÉMIOS GR�NDE 5.,'
.�.

TRABALHA-SE na organização
da «I Semana de Arte no Al­

garve», conjunto de realizações
artísticas do maior relevo para a

Provincia. Prevê-se que o certame
abra em fins de Novembro.
A «I Semana de Arte no Algar­

ve», que decorrerá em Faro, inclui
a estreia de um filme português
de longa metragem, exposições de
fotografia, pintura e escultura, con,
ferências sobre cinema, literatura,
pintura, etc., a cargo de alguns
dos mais conhecidos críticos por­
tugueses, 'sarau musical e espectá­
culo de teatro.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

�''''''-''''''''''''''''''-''-''''''''-''-''-''-'''''''''''''-'''-'''-';¡

¡ �

tTEMPO I
I d e COMENTÁRIO I
I pop TORQUATO DA LUZ �

I AO C�A��M�tl�O������ ����u= I
i pretensão velha de não sei quantos anos, pela qual a Provincia i'" se tem 'batido e a que o Jornal do Algarve tem dado, como é natu- II!

I ral, o seu apoio. Sucessivamente repetido, esse apelo ao Governo �
I não tem encontrado porém aquele acolhimento imediato que todos I
1 desejaríamos. Com o calor que pomos em tudo aquilo por que inte- I
!!Il ressaâamente (me3mo a nível simplesmente ideal) nos batemos, I
I"" bem gostaríamos que tudo o que pedimos tivesse, em correspon- I

dência, calorosa satisfação. •�I� Nem todos Os ventos, porém, correm a favor de quem os me- !!Il
rece. E daí que a pretensão se tenha eternizado e não ultrapas- .""I se esse estádio - o de pretensão. Justa, aliás, como a considerou '"

I �
o ministro da Educação Nacional, ao receber a representação al- II garvia, tendo à frente o governador civil, que para o efeito eæpres- �

I somente se deslocou a Lisboa. ji!

I Um instituto para Faro -.muito bem! Quantas vezes os repre- •
• senttmtes da nossa Provincia não tocaram esta tecta na Assem- I
:= bleia Nacional! '! Faça-se-lhes essa justiça, que não poucas foram I
• as vezes em que disso se lembraram. Mas, de resultados, nada. �
:= Ora, o cronista não vem, mais uma vez, dizer que é pena não dis- I
• pormos de um ins-tituto. Isso é tema batido e rebatido, para o qual �
:= não será necessário aduzir mais razões, tão conhecidas elas são I
iii de quantos estão a par dos problemas âo« anseios e das necessi- �
!! âaâes do Algarve.

" iii

� II!

I O cronista vem simplesmente dizer que Faro não tem que pe- I
'" dir - Faro tem que reclamar para si, e com carácter de urqên- iii
� III!

I'" cia, um instituto de ensino médio. Pela simples razão de que tem I
direito a i8J8o. II Altura para criá-lo? Pois haverá melhor que esta, com a cam- ji!

! panha eleitoral em pleno? Pois é: Faro pede isto. :Æ isto que deve �I
I ser dado a Faro. Sobre o resto a gente conversa depois, está bem II I
�" ..." ...."-."-." ........,...." ........,.......,...." ....,...-....,....,,...,,.d

. . .

e a malDf' riqueza

ANTIBiÓTICOS
Não dê a seu filho antibió­

ticos sem orientação médica.
Não basta saber que a estrep­
tomicina, a terramicina ou a

cloro:micetina são remédios

fabulosos. 2 preciso saber
empregá-los. Há alguns que
�m acção numa determinada
doença ou certos doentes, e

não fazem nenhum efeito
noutros pacientes ou em de­
terminadas moléstias.

Não faça de seu filhol

uma cobaia de experiên­
cias leigas.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND.AFrigoríficos hã lTIullos
Mas KElVINATOR é sem dúvida o melhor

Aaência: Avenida da R.epública, 19 - Te­
le/one 291 - Vila Real de Sa.to Ant6.nio

CRÓNICA
DE ·FARO

.JoAo k, E,A I;;.

Será'desta'

C
DMO os órgãos informativos largamente têm noticiado,
prosseguem os. tr�balhos de fusã.o de, companhias pro­
dutoras e distribUIdoras de energia eléctrica, que os en­

tendidos dizem ser medida de extraordinário alcance para a

economia do País. Se assim é ou não, julgamo-nos dos men�s
aptos a pronunciar-nos. Mas o assunto favorece-nos o ensejo
de expr�ssar de nov? ? votoe

ras indústrias do Algarve (todos
de que a .ce�ne e�onomlCa da

os projectos em que os Municípios
vida provincial seja de vez ar- de Faro e Olhão estão ampenhados
rancado um dos mais amargos serão fatalmente condenados ao

espinhos e barreira total à tão zero, se esta ano�ll:lia subsistir),
. , . para o bom e sacrífícado povo do

dese�ada �o.mo nec�s�arla pro- Algarve, numa palavra para o Al­

moçao socio-economica, com garve pedem-se tarífas eléctricas

base numa industrialização idênticas às que o Nort.e do Pa�s
consciente. paga. Cremos que os taís sete se­

culos de sermos portugueses nos

outorgam este direito legítimo à

igualdade.

Portugueses, que o somos desde

há 720 anos (e outros ainda com

certidão de portugueses passada
anos antes de Afonso, o III, haver
talhado com cunho mais ou menos

definitivo as fronteiras do País),
não entendemos, nem podemos con­

ceber a discriminação de que te­

mos sído vítimas, e vítimas pagan­
te.s em alto nível, no que se refere

às taríras da energia eléctrica. Na

verdade, as diferenças encontradas
(para mais, ressalve-se, porque as

outras estão certas e as -nossaa é

que 'se cifram- em índice bem, ele­

vado) têm feito com que ideias

muito válidas, empreendimentos do
maior interesse não 'só para o Al­

garve, como para todo o País e

intenções muito honestas de dar
um volte-face à quase inexi,stente e

periclitante indústria algarvia, se

hajam esfumado e que os ,seus men­

tores nem sequer ousem de novo

pensar em tal. Motivo: o preço exa­

gerado da electricidade, elemento
fUJldamentaI!ssim() .. -para ,qualquer
promoção industrial em nossos dias.

A'Slsim nos vemo.s privados duma
actividade que é básica e vital pa­
ra uma região e que constituiria
seguramente um entrave à alar­
mante saída de braços válidos para
o estrangeiro.
A par deste factor, um outro há

que no,s merece o devido reparo.
Trata-se do aspecto doméstico da

questão. Vivendo numa zona em

que o turtsmo veio deçretar preços
exorbitante,s na alimentação, alo­

jamento, 'serviços, etc., o algarvio
vê o Iseu sobrecarregado orçamen­
to atingido em cheio pelo preço da

energia, quando se dá ao luxo de
ter «umas coisinhas»... Entenda­
-se por tal: rádio (que um homem

quer ¡saber o que vai pelo Mundo),
televtsor (que um homem quer ver
com os seus olhos, e pelas câmaraJs
dos outros o que vai pelo Mundo),
radiador (que a despeito de todols
os gráficos e termómetros sempre
a subir, também faz frio no Algar­
ve), máquina de lavar e outro,s
electrodomésticos. E vai daí o ci­
dadão liga «umas coisinhas» e quan
do chega o cobrador é que são elas.

Ora, nada há que possa ou deva
obstar à promoção das populações
e ao seu desejo legítimo de uma

vida melhor.
Por isso, urge terminar com esse

sacrifício imposto às gentes do Al­
garve, a juntar a muitos outros
que estoicamente se têm vindo a

�uportar. Energia barata, em con­

dições idênticas às do resto do
PaÍJs é o único pedido que se formu­
la e que cremos agora facilitado
com a fusão das empresas distri­
buidoras primárias. Para as futu-

t leite �e Boronba
MtDICO

CORsultas diárias fi partir
das 16 hortis

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TUErS { Consult61'Io 241505
. a.aldencla 246'2

Infantário

Vai ser alargado o acesso

a OlhlO pela via norte
Um do.s problemas de aces'so a

Olhão que maLs justificadas crí­
ticas tem levantado, refere-se ao

estrangulamento da final da Rua
18 de Junho, na estrada de Pechão.

Após um troço de ampla artéria en­

contra-se um grupo de antigas
construções, que a bloqueiam, dan­
do origem a múltiplos acidentes.
Por vári¡¡¡s vezes o Município cha­

mou a atenção das entidades gover­
namentais para o assunto, pro­
curando a obtenção de meios que
lhe permiti:ssem a 'solução do
mesmo. Foi agora concedida uma

comparticipação de mais de 200

contos, que permitirá a demolição
das referidas casas e o alargamen­
to da éstrada, de grande importân­
cia' pois que é via utilizada por
quantos se dirigem de ou para
Lisboa.
De registar a boa vontade e es­

pírito compreeIl!sivo que ao caso
dedicou a Direcção de Etstradas do
nosso distrito.

•

Precisa-se

para escritório em faro

Com conhecimentos e práti­
ca de contabilidade e serviços
de escritório.
Indicar idade, referências,

habilitações literárias e fir­
mas onde esteve empregada.
Resposta ao n.o 14 138.

Ana Luísa
(a abrir brevemenle)

Aceita inscrições de bébés a partir de um mês. Pessoad compe­

tentissiimo, dirigido e asS!ÍStido por enfermeira puericultora. In­
formações Tel. 22509. Apartado 112 - FARO.

rmn
ltEcos

Partidas e che�das

T'/1ansferiram as suas resid'noias de
Torres Novas para Elvas e de Loulé
para Aljustrel respeotivam�te os sre.

José Inácio e Manuel Antómo Sebastião
Palma.
= Encontra-se em Angola, para onde

seguiu por vi(¡ aér,ea o sr. João Hen­
rique Félix Pereira }veto, delegado da
Gelmar no Algarve.

Casamentos

Na igr,eja paroquial de Vila Real de
Santo António e tendo oomo oelebrant,e
o rev. Jorge Vioente de Passos, reah­
zou-se a oerimónia do oasamento da
sr." D. Maria Manuela Lopes Silva
Garoia filha da sr." D. Maria Flonnda
Lopes' Silva Garoia e do sr.. Manuel
Garoia Delgado, oom o sr, Fthpe Batts­
ta Beli(J.o filho da sr." D. Isabel Ba­

tista Bel;{(J.o e do sr. Filipe Marques
Belião Júnior. .

Apadrinharam o aoto, pela nowa, ,a
sr.« D. Maria Ináoia Silva Gouveta
Homem e esposo sr. Luís Filipe de
Gouvei-a Homem, ê pelo noivo, seus, il'­
mãos sr,» D Maria de Lourdes Battsta
Beli(J.o e sr.' Sérgio Marques Batista.

O novo oasal, que seguiu, em viagem
de núpoias para Espanha, iiæa restd6n­
oia em Vila Real de Santo António,
= Na igreja de S. Pedro, em Faro,
realizou-se o oasamento da sr." âr»
Maria Amélia Viegas dos Santo� pro­
[essora da Iãscola Téonioa em :l'C�vira,
filha da sr." D. Felioidad!! Yiegas dos
Santos e de José Fl'anoisoo dos Santos,
já [ateoiâo oom o 81'. dr. José Correia,
advogado 'nos auditórios do Algarv'!.
Pœraninfaram o acto, os irm(J.os da not­

va, sr." âr» Maria Emília Santos
Bettencourt Santos, conservadora do

Registo Civil em Loulé, e sr. âr, José
Manuel Viegas âos Santos, professor do
Liceu de Chaves.
Finda a cerimónia foi servido um

almoço na Pousada de S(J.o Brás. O novo

casat que fixa resid'ncia em Tavira,
seguiu em viagem de núpcias para Es­
panha,
= Na igreja de Ferragudo efectuou-se
a oerimónia do casamento da sr.' D.
Carolina Maria Vitorino âos Bæntos,
filha da sr." D. Maria da Conceição
Vitorino e do sr, João Firmino, com

o sr. José de Jesus Gil, filho da sr,"
D Ana de Jesus Neves e do er. Luís
dá Silva Gil. Apadrinhamm o acto, pela
noiva, a sr." D. OUvia Raposo A8SU1!-­
ção Vioente e esposo, sr. Antómo
José da Bncarnação Vicente e pelo noi­
vo seus primos sr." D. Maria de Jesus
Néves Madeira Ricardo e esposo, sr,

José Madeira Ricardo.
O novo casal fixa residéncia em Fer­

raauâo.
= Nœ Basílioa da Estrela, em Lisboa,
celebrou-se o oasamento da sr." D. Ma­
ria Teresa Sequeira de Brito Fernandes,
filha da sr." D. Georgina Sequeira de
Brito Fernandes e do sr, Luís Fernan­
des com o sr. Jaime José Eusébio Car­
neiro filho da sr." D. Luoília Eusébio
Carnéiro e do er. João Ernesto Cœrneiro.
FOTam padrinhos-·· 'p�la noiva_, seus

tios sr." D. Mariá Silvéria Sequeira
de Brito de Almeida e Silva e sr. dr.
António José de Almeida e Silva, direc­
tor da Esoola Industrial e Comercial
de Faro, e pelo noivo, seU8 pais.

Gente nova

Num quarto particular do hospital
de Tavira teve o seu bom sucesso dando
à luz um menino, a sr." D. Joana Feli­
ciano Viegas Canuto, esposa do sr.
José Manuel Duarte Canuto.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Baptista;

amanhã Oliveira Bomba; segunda-feira,
Alexandre; terça, Crespo Santos; quar­
ta, Paula; quinta, Almeida e sexta-feira.
l\I[onteplO.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira Pinto; terça, Avenida; quarta,
MadeIra; quinta. Confiança e sexta­
-feira Pinheiro
Em' OLHÃO, 'hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; seg'unda­
-feira, Olhanense; terça, Ferro; quarta,
Rocha; quinta, Pacheco e sexta-feira,
Progresso.
,Em PORTIMÃO, hoje; a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça, Rosa
Nunes; quarta Dias; quinta, Central
e sexta-feira, Óliveira Furtado. '

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça, Pe­
reira; quarta, Montepio; quinta, Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Central.

Em VILA Rl!.iAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Silva.

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«Bandoleiro»; amanhã, em matinée, «os
campeões de Oxford» e em soirée, «Li­
vra-me desta mulher»; segunda-feira,
«A ultrapassagem»; terça-feira, «Resga­
te humano»; quinta-feira «A vingança
do condenado».

.

Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,
«Ouro de Londres» e «Os 3 Mosquetei­
ros»; amanhã, «Batalha de Anzio».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã. «O trovador do Far-Wesb.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Genghis Khan o conquista­
dor»; quinta-feira, «Os' rebeldes do
Canadá» e «Os quatro Mosqueteiros»,
Em FARO no Cinema Santo António,

hOje, «O extravagante doutor Dolitle»;
amanhã. «Glg::.ntee em duelo»; terça­
-f8lra, «Sob o fogo da metralha» e «O

AUDIOMETRIA, CORRECÇÃO DA SURDEZ E DAS .PERTURBAÇÕES DA AUDiÇÃO

Ate.I
� MELHOR

NOVA PllHA
AUDiÇÃO - MAIOR DURAÇÃO

.�ECROLOGIA
Daniel Jdlio de Azevedo

Na praía da Salema, onde residia, fa­
leceu o sr. Daniel Júlio de Azevedo, de
'80 anos, 2. ° cabo da Gouarda Fiscal,
aposentado natural da Figueira, fre­
guesia de Eudens (Vila do Bisp_º), casa- Estrela do Sul
do com 'a;"sr:. D. Francisca Boaventura 'Jade

'

:' ;
de Cintra. Era pai da sr.« D Celeste Noroeste .

Boaventura de Azevedo, casada com o Oca
.

sr. Manuel Damião Gonçalves, guarda Costa Azul
fiscal. O funeral realizou-se para Bu- Brisa
dens, Salvadora. . .

Passos Manuel .

Mar de Prata .

Nova Areosa . . . .

'Nova Sr,· da Piedade .

Rainha do Sul .

S. Marcos.
Nova Erra
Leste

.

Lurdinhas
Amazona.
Marsul ..
Vandinha.
Restauração .

Nova Clarinha
.

Infante
Fernando 'Jósé'

terror .das estepes»; quarta-feira, «La­
ços eternos»; quinta-feira, «O último
degrau»; sexta-feira «A noite é reíta
para roubar» e cCorá.ção cheio... bolsos
vazios».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, i.testa_ de ponte» e «O cheik
vermelho»; amanha, «Ao sol com o meu

amor»; terça-feira, «Os 7 homens de
ouro atacam de novo».
Em LOUL1!J no Cine-Teatro Louleta­

no ho] e, «002 'contra AI Capone» e «Mis­
téfio de Angkor»; amanhã, «As feiti­
ceiras»; terça-feira, «Não esperes Djan­
go... dispara»
Em OLHÃÓ, na Esplanada Avenida,

hoje, «Júlio César» e «A grande parada
do riso».

- No Cinema Teatro, amanhã, em

matinée e soirée «Os libertadores» e

«A grande aventura»; terça-feira, "Play­
time»; quarta-feira, «Dançando o sir­
taki» e «Roubo no metropolitano»; quin­
ta-feira, «Quarto para dois» e «As 5
caras do assassino».
Em PORTIMÃO, no Cíne-Teatro, hoje,

«Ao sul do Rio Grande» e «Mulheres dos
Mares do Sub>; amanhã, «Bullitt»; se­

,gunda-feira, «Eles só matam uma vez»;
terça-feira, «Amar nas horas vagas»,
Em S BRÁS DE ALPORTEL no São

Brás-Cíne-Teatr'o, amanhã, «Operação
dinamite» e «Vizinha do rés-do-chão»;
quinta-feira, cPistoleiro da casa gran­
de» e «A bem amada».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se hoje, «A grande muralha»; amanhã,
: «Não provoquem a Rita»; quinta-feira,
«Livre à quarta-feira». '

Em TAVIRA, no Cine-Teatro António
Pinheiro, hoje, «Ânsia de viver» e «Uma
noite ... por acaso,.; amanhã, «Momento
a momento» e «O mistério do circulo
vermelho»; terça-feira, "O justiceiro de
Rugova» e «A última ordem»: quinta-

• -f��, v".r��aRct;1Le��s���ó ANT6-
: NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Uma certa
rapariga»; terça-feira «A presa huma­
na»; quinta-feira, «Filhos de ninguém».

,
- No Lusítano Futebol Clube, hoje,

: «O regresso de Ringo» e «Larápios da
alta roda»; segunda-feira «O grande
massacre»; quarta-feira «Dois incorri­
giveis teimosos»; sexta-feira, «Sete dias
em Maio».

D. Rita Marques
Em Alcaria Alta (Giões) onde residia

e de onde era natural, faleceu a sr.·
D. Rita Marques de 54 anos. casada
com o sr. José Afonso Teixeira. Era
mãe da sr.· D Maria José Afonso de
SOusa Costa e 'do sr. Sebastião Afonso
Matias Teixeira; sogra da sr." D. Vi­
tória Rodrigues Pereira Teixeira e do
sr. Luis de Sousa C'Osta; tia da sr.·
D. Aurora Maria Guerreiro Pereira,
casada com o sr. José Guerreiro Pe­
reira; e ayó da menina Maria Regina
Afonso de Sousa Costa.

João Pires Brás

- a sr." D. Maria Isabel Duarte, de
83 anos. viúva, natural de Monchique.
As famHias enlutadas apresenta o

JornaJ 11.0 AJQanle, sentidos pêsames.

De 17 a 19 de Setembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Sete Estrelas
Flora ...
Portugal 6. o •

Mirita ...
Pcrtugaí 5.0 .

S. Carlos .

Praia dos Três Irmãos .

São Paulo ..
Anjo da Guarda
Neptünía .

Oca ...
Atalanta

.

Nova Dóris
Lena ..

São Fláv.io .

Nova Palmeta .

Ponta da Galé .

Alvarito . . .

Olímpia Sérgio
Sardinheira
Algarpesca
Lola .,

Senhora do Cais
Alga
Nave ....
Ponta do Lador
Marinheira . .

Sol . . . . .

Maria Benedito
Biscaia ..

Praia Morena
Marsul

.

Fóia ...
Arrifana ..

Portugal 2.0
. .

Princesa do Arade
Maria do Pilar
Milita . . .

La Rose
..

Cinco Marias
Vulcânia ..

48 300$00
47150$00
45 550$00
40 000$00
39000$00
37560$00
36120$00
32950$00
32320$00
30100$00
28000$00
27700$00
24590$00
23850$00
21100$00
19150$00
18350$00
16690$00
16000$00
16000$00
15550$00
15250$00
14050$00
13400$00
12700$00
12040$00
11 950$00
10300$00
9950$00
9840$00
9260$00
9200$00
9050$00
8750$00
8450$00
8070$00
5450$00
5300$00
4100$00
3250$00
1200$00

797 590$00

Faleceu em Faro, onde há largos
anos residia, realizando-se o funeral
para S. Brás de Alportel, de onde era

natural, o sr. João Pires Brás, de 73
anos, industrial, sócio da firma António
Neves Pires & C.·, Lda. Deixa viúva
a sr.· D. Maria PIres Neves; era pai
'do sr. dr. João Pires Brás, médico;
irmão do sr. Manuel Pires Brás; e

; cunhado dos srs. dr Manuel Francisco
Neves, médico e José Pires Neves in-
dustrial.

•

TAMBÉM FALECERAM,'

: Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - o sr. Eliseu do Carmo, de 76
anos, natural do Azinhal.
Nas HORTAS (Vila Real de Santo

António) - o sr. Mauricio Parra, de
88 anos, natural de Castro. Marim, ca­
sado com a sr," D. AdelaIde da Con­
ceição,
Em VILA NOVA DE CACELA - o sr

Domingos Lourenço, de 94 anos, natu­
ral de Tavira, viúvo de D. Maria de
Jesus.
Em LISBOA -

o sr. António Vicente,
de 67 anos, natural de Paderne (Albu­
feira), casado com a sr." D. Clara da
Conceição Silva Vicente.

- o sr. José Joaquim Fernandes, de
86 anos. natural de Castro Marim.

- o sr. Manuel Gastão Santana bar­
beiro, natural de Monchique, éasado
com a sr." D, Vitória da Silva Santana
e pai da sr.· D. Maria Natália da Silva
Santana.

- a sr.· D. Rita dos Mártires, de 64
anos, natural de Castro Marim, casada
com o sr. Manuel Francisco Alves.

- a sr.· D. Rosária Benta, de 84 anos,
natural de Ameixial Loulé

- a sr,· D. Luzia: dos Sántos 'Simão,
de 83 anos, natural de Portimão.

- o sr, José Martins, de 65 anos,
natural de Portimão, aposentado da
p. S. P., casado com a sr.· D. Maria
Rosa Martins e pai da sr.· D. Maria
da Piedade Martins e dos srs. Fernan­
do, Daniel e Artur Rosano Martins,

- a sr," D. Laura Maria Olim Pe­
reira Fernandes, de 31 anos, professora
oficial. natural de Alcoutim, casada
com o sr. Horácio Carlos Fernandes,
mãe dos meninos Carlos Jorge e Maria
Luisa Olim Pereira Fernandes.

- a sr." D. Lucilia de Jesus Rocha,
de 78 anos, viúva, natural de Ferrag'udo
(Lagoa), mãe da sr.· D. Ivone Rocha
dos Santos e do sr. Mário Rocha dos
Santos.
- a sr,· D. Flora Elizabette de Matos

Ferreira da Costa, de 58 anos, natural
de Lagos, mãe aos srs. Appio Sotto
Mayor e dr. José Alexandre Ferreira
da Costa.
- a sr." D. Maria José, de 71 anos,

natural de Silves, mãe do sr. José Gon­
çalves.
- a sr." D. Maria José de Matos, de

52 anos, natural de Lagos, irmã das
sr.·S D. Utália Lidia Matos, D. Cia Ma­
tos Landeiro, D. Maria Rosa Matos
Tavares D. Maria da Graça Matos,
D. Maria Luisa Matos e dos srs. José
Maria e Anuplio de Matos.
- o sr. Domingos Gonçalves, de 79

ano� natural de Portimão pai da sr."
D

. .tI.ogélia Rodrigues GOl:içalves.
- a sr." D. Maria da Conceição To­

mé, de 54 anos. natural de Mexilhoeira
Grande, Portimão casada com o sr.
Joaquim da GlÓrià.

- o sr. Francisco Frederico Bento,
de 48 anos, tipógrafo natural de Tavi­
ra, casado com a sr." 'D. Judite da Con­
ceição Oliveira da Silva Bento e pai do
menino Carlos Alberto da Silva Bento.
- a sr." D. Teresa de Jesus Ramos

Nunes, de 74 anol,!� viúva natural de
Santa Bárbara de l.'iexe (Faro).

rOTAS
De 18 a 24 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Fernando José
Lestia .

Cajú ..
Refrega
Vivinha
Leste . . . . . .

Pérola do Guadiana.
Conceiçanita
Conserveira .

Nova Clarinha
Diamante
Alecrim ..

Prateada ...
Princesa do Sul
Noroeste
Liberta
Agadão
Norte .

.

São Vicente. .

Estrela do Sul .

Infante .,.
Maria Rosa ..
Passos Manuel .

Garotinho ...
Rainha do Sul .

SuI ...
Nova Erra
Jade "

Vandinha .

Amazona.
São Marcos
Costa Azul
Brisa ..

Lurdinhas .....
NOVa Sr." da Piedade .

85 820$00
81170$00
74230$00
63 160$00
49240$00
49030$00
45 210$00
44150$00
41870$00
40 630$00
37160$00
35380$00
34 070$00
31750$00
30400$00
29230$00
27920$00
21300$00
19950$00
19400$00
18520$00
18370$00
18250$00
17100$00
16070$00
15330$00
11 670$00
9900$00
7700$00
6500$00
6000$00
5600$00
4600$00
1670$00
1500$00

1009850$00

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 18 a 24 de Setembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Sagres .

Gracinha .

Brisamar .

Marisabel "

Baía de Lagos. .

N. Sr.· da Graça .

N. Sr." da Pompeia
Milita . ' . . .

.Satúrnía -o --.-----.---.

Sr. a da Encarnação
Costa de Oiro
Zavial ...

54890$00
52560$00
36310$00
32765$00
28190$00
25850$00
19450$00
18470$00

- 16-103$00
14995$00
9660$00
7800$00

317040$00

"

Total .

BELLATRIX ESPECIAL

ILlIIEIIUçlo TRAIiSISTORIZIDI

Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 18 a 23 de Setembro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Total

25550$00,

20'530$00
10535$00
10185$00
9600$00
8840$00
8670$00
7820$00
7020$00
4550$00
4550$00
4550$00
3820$00
3540$00
3450$00
3360$00
2950$00
2900$00
2800$00
2300$00
2150$00
1870$00
1500$00

153040$00

JORNAL DO ALGARVE lê-se
eDi todo. os centros piscat6rios
do Continente e (¡ltramar.

Dr. Diamantino D. Baltazar

ALADORES PURETIC

De 17 a 23 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas. . . 267608$00

Médtco Especlaliit.

I)()Gn�¡U Q t:lrur�la
de. Ri•• e VI.. Urinária.

Consultas diária. a partir
das 15 horas

[oRIgIIAno: Rua Baptista LIPes.3D-A.1.° Esq.
FA R o

T8¡�!s f [DDlulf6rlo Z Z 11 3
"

Issldbda Z4711

ARMAÇÕES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima

66468$00
8322$00

TRAINEIRA,'

Marinheira . 2442$00

344 840$00Total

Despedida

PEDIDOS DE AMOSTRA GRÁTIS PARA: A. M E N OE. O IS Õ PliO. L O A.

Avenida António Augusto de Aguiar, 183, 1.0 - Esq. - LlSBOA-1- Telefone 533313

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORATóRIO, LDA.

. Um filme sobre a pesca
do atum no Algarve
foi premiado em França
Um dos mais importantes pré­

mios do Festival Internacional do
Filme Amador realizado em Canes,
a Taça do Centro Nacional de Cine­

matografia Francesa foi atribuída
ao documentário «Corrida do Mar»,
realizado pelo Gr. Fernand Bonagi­
ne, turista francês que pwssou fé­
rias no Algarve, onde, nas arma­

ções de Tavira, obteve o material
para o filme, baseado, como o título
indica, no sugestivo espectãculo da
pesca do atum.
«Corrida do Mar» foi ainda pro­

posto para Oos prémios de documen­
tário, de sonorização e de fotogra­
fia a cores naquele importante cer­
tame cinematográfico.

Bom Negócio
Trespassa-se ou aluga-se,

Café, Cervejaria, Pastelaria
e Restaurante com boa clien­
tela. Um dos melhores no Al­

garve, em Vila Real de Santo
António. Motivo: por o pro­
prietário não poder dirigir o

negócio. Resposta ao Café
Avenida.

Alfredo Rodrigues e esposa, na

impOlslsibilidade de se despedirem
de tod3<s as pessoas amigas, vêm
fazê-lo por este meio, oferecendo
o.s seus préstimos na Beira - Mo­
çambique.

Vende-se
Lenha de azinho para fogão

de sala e de cozinha.

Resposta à firma Silva &
Júlio, Lda. - Amoreiras-Gare
- Telef. 1402.

Vende-se
Terreno

Manta Rota (Cacela). ópti­
mo local.

Resposta R. P. M. - Rua
João de Deus, 27-2.° - FARO.
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E PROFISSIONAL DA INDUSTRIA HOTELEIRA?

Deseia melhorar os seul conhecimentos?

Deseia progredir na vida?

Então informe-se sobre os nossos Cursos de Aperfeiçoamento.
Secções em Faro e Portimão.
Cursos de Cozinha, Mesa, Bar, Andares e Recepção.
A ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE pode auxiliá-lo.

Se pretende aprender língual, informe-se sobre
os nossos Cursos Nocturno••

Inscrições até 15 de Outubro.

Escola Hoteleira do Algarve
Letes, 32 - FARORua do

de

OFIR CHAGAS

Represslo dos excessos da
velocidade e dos ruidos e

fumos produzidos por
veículos automóveis

Tem constituido preocupação do

Comando-Geral da P. S. p. a repressão
des excessos de velocidade e dos ruidos
e fumos produzidos por veículos auto­

móveis, ciclomotores e velocipedes mo­

torizados e, como consequência, é de­

terminada, perlõdlcarnents, a todos os

Comandos a íntensífícação da vigilância
tendente a reprimi-los.
Como as infracções, no que se refere

a ciclomotores e a velocipedes motori­

zados, são cometidas principalmente por

jovens, era de prever que durante o

per íodr, de férias se acentuassem em

certas localidades e, para obviar a esse

facto, a P, S. p. teve o cuidado de

reforçar os seus, efectivos nas estâncias
de veraneio e de recomendar uma actua­
ção repressiva, enérgica e constante.

No entanto, como a finalidade a atin­

gir não é a aplicação de multas mas

a eliminação dos excessos de velocída­

de, de ruidos e de fumos, o Comando­
-Geral da P, S. P, chama a atenção dos

condutores dos veículos automóveis, ci­

clomotores e velocipedes motorizados
para a necessidade do cumprimento ri­
goroso das disposições do Código da
Estrada e das posturas municípaís, que
se referem a essas infracções, indepen­
dentemerits, da intensificação da acção
repressíva recentemente determinada.

liá um

Pequena
(OoncZtJ.8{jO da 1.· pdutna)

cença, as Janelas Manuelinas da

Rua D. Brites, a Arcada dos paç?s
do Concelho, a escultura de D. �alO
Peres Correia, além de muitas

construções imponentes de p�que­
nos solares, indício de �ma linha­

gem de estirpe nas arcaicas gentes
tavírenses.
Também enriquece a cidade do

Gilão o enorme número de igrejas.
Das 22 que Tavira guarda, existem

algumas de extraordinárill: riqueza,
tanto pela bela construção, como

pelos tesouros de arte, quer em

obras de talha, vitrais, pir;tturas,
tapeçarias, cristais, etc, Na impos­
sibilidade de uma descrição de to­

das elas, que tornaria �ste trabalho
demasiado extenso, nao querem�s
deixar de frisar os aspectos mais

interessantes das que reputam.o'3
dignas de apreciação pelo� turís­

tas, possíbílldade que mfel�zmente
não tem sido muito aproveitada.
A igreja do Carmo servia o con­

vento dos CarmelitaJs Descalços,

que lhe fica adjunto e hoje está

transformado na Escola de Pesca,

onde milhares de filhos de pescado­
res têm aprendido ?,s s�gredos. da
arte de navegar. A igreja dos Ter­

ceiros de Nossa Senhora do Monte

do Carmo, é templo não muito an­

tip'o "om boas nínturas na capela­
=���

-

ieitas pelo pintor algarvio
Joaq�im Jo'sé Rasquinho, e quatro
grandes quadros da vida de S.anto
Elias do mesmo pintor. Desta Igre­

ja s;'¡ todos os anos a I?ro?issãO
do,s Ramos, uma das mais _Iml?o­
nentes de todo o Algarve. E rica

em imagens e o altar-mor é todo

em talha dourada de valor artís­

tico incalculável.
A igreja da Misericórdia é de

estílo RenaJscença, com um portal
primoroso e no interior com boa

obra de talha dourada, em especial
o altar-mor, e belos «panneaux» de

azulejos com data de 1760, repre­
sentando as Obras da Misericórdia.

São dignas de apreciaçã?, �este
templo, as três poltronas joanmas,
com douraduras e couro lavrado,
existentes na Casa de Despacho.
Curioso será mencionar que a obra

de construção desta igreja, espe­
cialmente o portal frontal, se deve

a um artfsta tavirense de nome

André Pillarte, no ano de 1541.

_ A igreja de Santo António é pe­

quena e de construção vulgar, pos­
suíndo no entanto, um tesouro de

grande valor religioso. Trata-se do

conhecido «trânsito» da igreja de

Santo António de Tavira, único no

seu género em todo o País. Com­

põe-se de três grupos de figuras
em tamanho natural, representando
três: passos da vida do taumaturgo
português: a força divina com que
obriga a ajoelhar o burro do here­

tíco; o poder sobrenatural com que
salva o pai da forca; e a morte

de Santo António. Este último pas­
so crê-se ser cópia do célebre qua­
dro «Os Funerais de Santo Antó­

nio», existente em Pádua.
A igreja de Santa Maria do Castelo,

foi como já dissemos, mesquita mouris­

Ca.'"queD�aio Peres-Correia fez con­

verter em igreja cristã. No lado sul

ainda existem duas janelas árabes divi­

didas por 'Uma coluna, únicos indicios
da antiga mesquíta, pois a igreja, que
anteriormente havia sido ampliada,
foi parcialmente destruida pelo terra­

moto de 1755 e depois reconstruída.

Conserva, porém, o portal principal, em

estilo gótico, Desta igreja diz a lenda

que quando em 1337, o rei D. Afonso XI

de Castela tomou Tavira, lhe viu sobre
o telhado as figuras dos sete cavaleiros
al! sepultados, armados de armas bran­

cas e cruzes de Santiago, correndo de

um para o outro lado e brandindo as

lanças como a querer defender a sua

terra. Esta visão impressionou de tal

maneira o rei castelhano que o levou a

levantar o cerco, clamando não querer
combater os santos do céu.
De muitas outras igrejas poderiamos

falar, das suas maravilhas, construção
ou lendas que lhes estão ligadas, como

sejam as de São Paulo, Senhora da

Graça, São Francisco, São Tiago, São

José, Senhora do Livramento, São Se-

dosconhccldo •• II

monografia
bastião São Pedro Senhora das An­

gÚstias: etc., mas cremos, nesta leve e

simples descrição, ter dado pequena

ideia do tesouro religioso que os taví­

renses possuem e que, ainda que a

muitos pareça reprovável, deveria ser

cuidado e exposto perante a onda tu­

rtstíca que vem invadindo o Algarve,

LOCAIS PITORESCOS

Quem alguma vez passou por Tavira

em simples visita turística, não se terá

certamente apercebido da beleza dos

seus arrabaldes. Isto por não ter talvez

quem lhe indicasse um passeio aos

Moinhos da Rocha. Subindo-se O rio

Gilão, que a certa altura, por razões

que desconhecemos passa a chamar-se'

rio Séqua, entramos por entre montes

escalpados, e embrenhamo-nos em ex­

tenso canavial, verdoso e cerrado. Con­

tinuando percorremos a margem da

ribeira que segue a caminho da Asseca,
pois a certa altura esta deixa de ser

navegável e chegamos por fim aos

Moinhos da Rocha,
É lugar pitoresco, onde uma queda de

água se desfaz continuamente num pe­

queno lago a que chamam Pego do,

Inferno, Toda a região baixa tem muita

vegetação, nela predominando os citri­

nos É um recanto apraz ível que os ta­

vírenses escolhem para passar o dia de

Maio. Outrora era frequente ver-se na­

qüel6 dia urna- Ü1Ten.3idão-·-de--famiHas,
procurando as sombras acolhedoras das

árvores ou dos canaviais, para comerem

e beberem do farnel levado de casa,

acompanhando com ruidoso cavaquear.

Outro lugar aprazível dos arredores

de Tavira é a mata da Conceição, po­
voada de acácias, que nos primórdios
da Primavera fica toda florida, espa­
lhando um aroma muito agradável.
Também ali os tavirenses procuram

passar as tardes de domingo, fugindo
ao burburinho da cidade e encontrando
no campo o reconstituinte para uma

nova semana de trabalho.

Mas se subirmos à Serra de Santa

Maria, ou alguém nos servir de guia
até ao sitio da Picota, nova surpresa
nos espera. Ali, a serra estende-se a

nossos pés, unida por elevações que
nos parecem pequenos montes de areia

cobertos pelas mais diversas tonalida­
des de verde e castanho. Ao fundo,
como pequena tira de espelho, corre,
encurvando a cada instante, o rio em

procura do mar.

Extasiamo-nos ali perante o areal
e a gigantesca tela de pintor. A cidade
vê-se ao longe, sobressaindo por entre
o casario os campanários das igrejas.
O silêncio que nos envolva dá-nos, real­
mente, a ideia de uma «bela adorme­
cida» como a poetisa Rosália Castro
um dia a denominou. Mas Tavira não
será sempre terra nostálgica e triste,
como os poetas a querem apelidar.
É terra pequena, é certo, mas os tavi-

Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito ·de Faro

AV I S O

Tavira,
renses confiam que chegará a sua vez,

de se tornar bela e próspera cidade,
como o foi em outras épocas. Alu�a=8e (8/ Ire��088e)
BASES DE APOIO TURíSTICO em Faro

Situação magnífica e/ fren­
te para Fonte Luminosa, em

prédio moderno - Loja cl 55
m2, contra-loja cl 24 m2, casa
de banho.
Condições a combinar.
Trata: Julião Pestana-So­

licitador - FARO.

Com todos os motivos de interesse

que procurámos descrever, licito seria

deduzir que Tavira, softendo a in­

fluência turistica que o Algarve atra­

vessa é terra apetrechada para pro-'

curar' nesta indústria uma melhor esta­

bilidade económica. Tal não acontece,

pois a cidade não tem ainda nenhuma

'unidade hoteleira, dispondo apenas de

uma pensão relativamente aceitável.

Chegou é certo a iniciar-se a cons­

trução de um hotel, que tomaria o nome

de Hotel Afonso III, mas motivos de

ordem vária deixaram esta realização

paralisada nas furidações para os ali­

cerces, estando suspensos os trabalhos.

Todavia, a cidade dispÕe de urna praía
de areia fina e branca, tão boa como

as melhores do Algarve. O acesso "é

feito por barco, pois ít mesma é situada
numa ilha separada da cidade por um

rio de cerca de uma centena de metros

de largura. Esta ilha era pertença do

domínio público-maritimo e durante

muitos anos procurou a edilidade taví­

rense a sua desafectação, o q'tle se ve­

rificou há' relativamente pouco tempo.
É a ilha um local de extraordinária

beleza e o trunfo potente que Tavira

.tem. para se lançar, na corrida turística.,
Um plano de urbanízação foi já man­

dado elaborar, no qual se prevê a cons­

trução de hotéis, piscina, blocos resi­

dencíaís, motéis, etc., e essencialmente

de uma ponte de acesso, No entanto

é esta urna obra de extraordinária en­

vergadura em que os tavirenses não

acreditam, para já. Assim, vão utili­

zando a sua praia, cujo acesso se faz,
como dissemos, por pequenos barcos,

Apesar deste inconveniente, a afluência
de forasteiros tem aumentado de ano

para ano, dadas as condições naturais

da praia.
Outro empreendimento que trará à

cidade um certo desenvolvimento turís­
tico é o que a Federação das Caixas

de Previdência está a levar a efeito.
Trata-se do aproveitamento das águas
da Fontinha da Atalaia, com a finali­

dade de ali construir uma estância ter­

mal. Simultâneamente será edificada
pela mesma entidade, uma colónia de

férias que ficará anexa. Para esta obra

que valorizará enormemente a cidade,
adquiriu já a Federação das Caixas de
Previdência os terrenos necessários,
estando-se no inicio dos trabalhos.

ProduzidoS pela:�GA COOPEAAJIVA DE ARRUDA �OS VINHOS I,

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuIdora filii. ' r.":')J!4DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVIRA·teler. 264-LAGOS tele!. 287/�.r.,
PORTIMAO·teler 148 -ALMANCll·teler. 34-MESSINES·tele!. 8e89 .�.
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Tragédia evitada
um garoto de 8

Amortecedores por
anos

ReparaDl-.e ou re·

eonstroeDJ••e, qualquer
t;po ou Dlarca, Tele/o­
ne 9314;J - FUSf'-TA.

Na povoação da Calçada (S. Brás de

Alportel) registou-se um incêndio que
só a corajosa decisão de um garoto de
8 anos impediu se transformasse em

tragédia.
'

Com seus três filhos, menores, reside
ali numa casa isolada a sr.s Inês das
Neves Dourado, cujo marido se encon­

tra ausente em França. Tal como habi­
tualmente faz a sr.« Inês saiu para o

trabalho, levando consigo uma das
crianças e deixando a brincar, ao pé
de casa, as outras duas, Eduarda,. de
3, e Júlio de 6 anos. A estas veio Jun­
tar-se póuco depois, urna outra crian­
ça dé 8 anos o pequeno Abílio João
de' Sousa Gonçalves, residente também
no sítio da Calçada, a algumas cen­

tenas de metros dos seus amigos.
Os pequenos entretiveram-se a brin­

car e, a certa altura, ouviram chorar a

Eduarda que pOUCo antes desapar-ecera
para o interior da casa. Aos gritos do
irmão que fora socorrê-la, acorreu 'O

Abilió, que foi encontrar o tapete de
cobertura de uma mala em chamas,
com risco iminente de pegar fogo ao

sobrado e às poucas divisões da pe­
quena moradia. A Eduarda, pegando
numa caixa de fósforos, tinha dado
'fog-oao 't:ape-t'e. eom�'sa:ngUlFfrío;� �ape��'

�, - - � ...
-

sar da sua pouca idade" 'O Abílio, de-
pois de ter trazido para a rua os com-

panheiros, dispôs-se a atacar Q fogo,
conseguindo dominá-lo à força de jar-
ros de água que enchia num alguidar, e

não sem correr 'Um certo risco, pois 'O

fogo chegou a tostar-lhe as pestanas
e as sobrancelhas. Aos gritos dos outros
pequenos acorreram algurnas pessoas,
que foram encontrar o incêndio já com-
pletamente extinto.

PREVIDÊNCIA
A Caixa de Previdência e Abono de Família do Distrito de

Faro, informa que por despacho de Sua Excelência o Ministro
das Corporações e Previdência Social publicado no Diário do
Governo n,v 206 - II Série - de 3-9-69 são abrangidos a par­
tir de 1 de Setembro de 1969, no REGIME GERAL das Caixas
Sindicais de Previdência, como beneficiários, os trabalhadores
por conta de outrem ao serviço de-explorações-agrícolas. que
exerçam qualquer das profissões seguintes: médicos veteriná­
rios, engenheiros agrónonios e silvicultores, regentes' agríco­
las, empregados de escritório, motoristas, tractoristas, traba­
lhadores metalúrgicos e da construção civil e ainda os traba­
lhadores permanentes das cooperativas agrícolas, das empre­
sas agrícolas sob forma de sociedades comerciais e bem assim
das explorações agrícolas cujo rendimento colectável exceda
GO 000$00 anuais, e como contribuintes as entidades patronais
dos mesmos trabalhadores.

Nestes termos solicita-se às entidades patronais nas refe­
ridas condições que se dirijam a esta Caixa a fim de regula­
rizarem a sua situação.

RURAL

A msæooxo

Armazém-Faro
ALUGA-SE

Grande área, bOB sifuD<ão,
Resposta IO n.- 11786.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consult•• dlA,.las

IR.
Artilharia Ulli, 48-1.·, D.

Tllef. 11852&1

Clllulf'riol Pràça do Nart., 8·1.'
Bairro da Encaraa,ão

Tel,f. 811211

Chegados ao fim deste trabalho, no­

támos que cada frase poderá parecer

àqueles q'Ue não conhecem Tavira, um

elogio tendencioso a uma terra que nos

é querida. Confessamos que será errado
assim pensar. Tavira é, além de tudo
o que resumidamente conseguimos des­

crever, urna terra de gente boa e aco-

lhedora Por isso, numa última refe­

rência às belezas da «Veneza algarvia»,
como popularmente lhe chamam, acon­

selhamo-la como excelente lugar de ve­

raneio ou de visita turística, a todos
os que nos lerem.

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
PODE. OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLlE.NTE, POR ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

LISBOA: RUII Conde Redondo, 53, 4.o-Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUElUZ: RUII D. ¡Marie I, 30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA _ Tel. 933670

Dinheiro

RENDIMENTO
A

3000

J. PIMENTA, S. A. R. L.

I
••••

Ec�o n om i a I
••••

Aldeia Turfstica das
Areias de S. J080

CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM

LISBOA

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS

Precisa-se
Morto no embate entre uma

furgoneta e um automóvel

Rapariga Ingiesil com

conhecimentos de portu­
guês pllra recepçlo de

empresa de turismo. In­
forma Apartado 7 - Tele­
fone 39 - ALBUFEIRÂ.

No hospital da Misericórdia de Lagos,
faleceu o sr, Alberto Pereira, de 61
anos, 'O qua1 acompanhado de sua es­

posa, sr.s v. Maria Duarte Pereira,
conduzia o seu automóvel, na povoação
de Sagres, na tarde do dia 17, e que
sorreu violento embate de uma furgo­
neta. Ambos ficaram muito feridos, pelo
que foram conduzidos para aquele hos­
pital, vindo o condutor a falecer na

,

noite seguinte. A esposa transitou, em

estado grave, para urna casa. de saúde,
para melhor observação, seguindo na

I
ambulância dos Bombeiros Voluntários
de LagOS, para Coimbra de onde é na­
tural.

CONCORRA A FINAL DO

GRANDE CONCURSO DE 8 DE

OUTUBRO, ENVIANDO, ATll'J 30

DO CORRENTE, COLADAS NUM

POSTAL, AS DUAS TAMPAS DE

UMA EMBALAGEM DE 125 GRS.
DE CAFlll PURO CHAVE D'OU­

RO. VACUO.

Dírdja-o a:

VILARINHO & SOBRINHO, LDA.
JANELAS VERDES - LISBOA.
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foi entregue ao t(i�unal um
automo�ililla que [BUlOU uma
mone por atropelamento
Na estradá nacional, perto de Loulé,

apareceu, na madrugada do passado
dia 18 um homem morto rodeado de
vidros' partidos. As primeiras suspeitas
Incidiram, desde logo, num atropela"
'mento com fuga., A G. N. R. de Loulé,
que cornpareceu. no local, começou por
identificar o cadáver verificando tratar"
"se do sr. Francisco Brito Cavaco, o

«Branquinho», de 45 anos, solteiro, tra­
balhador residente em Benafim, Alte,
Loulé a'pós o que entregou o caso à
P. V'T
As' brigadas e postos da P. V. T. do

Algarve dedicaram-se a seguir à inves-
o tigação do acidente, mas foi o culpado,
quem ao saber que procuravam um

automobütsta causador de um atropela­
mento se apresentou a um seu conter­
râneo: guarda da p. V. T., em férias
na localidade onde reside, pedindo-lhe
conselho.
Logo foi levado à P, V. T. de Loulé

onde ficou detido sendo presente no

tríbunal da comarca, depois de feita a.

reconstituição do acidente. Trata-se do
sr Bernardo dos Santos· Martins, resi­
dente em São Paulo, Brasil e aciden­
talmente em Cernadas, Loulé.
Segundo declarou, o acidente verifi­

COU-se quando, a cerca de 6 quilóme­
tros da sua residência, se cruzou com
um outro earro ficando momentânea­
mente encandeado. Na altura, sentiu
uma pancada no veiculo, tendo-se par­
tido o pára-brisas e o farol dianteiro
direito mas arírmou que não viu o

atropefado só tomando conhecimento do
acidente ao saber das averiguações da
p. V. T.

.

aosmelhores preço�
a.maior
variedade
de' fiosparatricot ...

��� ���:fMnMAAK.pelb eorreio'sam-qualquer encargo para SI.

Escreve-nos para:

ESœABELECIMENTOS,
METRO

PURA lÃ VIRGEM

P. DA FIGUEIRA, 5·A· LISBOA 2

prldlos 1I0foS
.rc}dlo5 nove. ov ,ln­

dares (im ProprlGdad.
ttollizonlal,. vQn,dGm-s�
Q alullam-sG.
Tralar c:om J05Q I>GrGt..
ra Júnior c J. i .. t;arre..§",
c:a.. fslrada da l)enhiB
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CantinhodeS'.BráSeu JANE'LA
DOMUNDO

VIIIIIIIIIII,U'U",'"'UU"""UHlIIU""""UI"nu,u",,,U,IIITHui,U,,,,,,,

Para ama opinilo mais con.ciente
a Imprensa são-brasense (por que ,exis­

te l ) [osse porta-voz atendido, e por
vezes solicitado, susoeouoe; de resolver

algumas, das muitas neoessidades oon­

oelhias, e bem aBsim, a, deixar informa­
aos todos n6s, das difiouldades sobre'

que, assenta o trabalho g01>ernativo -

para uma OP,inüfo mais oonsoiente.

Nao escreveria eetos linha8, se aeaBO

alguma vez tivesse verifioado dá parte
de quem lhe oomp,ete uma centelha de

vntereeee. no sentido de aproximar, de­

�ñteressUdamente (rePito, desinteressa­
âomentet) Os leitores - que afinal, no

nosso oa;o particular, temos inúme­
ros - das realidades que, aqui e ali,
enfermam. o. conteúdo das cr6nicas que

subscrevemos, Não as escreveria, disse.

Mas, já que o tenho de fazer, seja-me
HcMo exigir que, à semelhança do que
vem acontecendo. em muitos concelhos

do Pais, se estabeleça o desejado clima

de diálogo, pois que nunca é tarde para
rever posições, e ele tao preciso é,
entre n6s!

DTZIA-ME há minutos, bem, pouoos,
antes, de. to-mar' faZego patra enqua­

drar nos limites acanhados da, minha

pobre imaginação - passe, sem 1>ergo­

nha a mod@stia - esta coisa escrita

que: cá na ·;terra. sao,brasê.nse· e fora.
dela, é canltecidà pelo «cantinho», es­

pécie dé lanche (à ing]&sa) das tardes

de sábado, adocicador da língua local,
pratinho d'élite para uns certos senho­
res qu'e 000. crêem nele, nunca acredi­
taram mesmo· em' coisis8'Íma nenhuma,
crÕn�mente 'assustados pela sua pr6-
pria sombra, fi'Msofos inveterados da-­

quela escola antiga - tilo velha, até},

quanto de' woso' tem o velho, símbolo

dO 'passado, o rapaf:, emblema perene
da juventude, futurista e inexPeriente
e o burro, asno de ligaçao sempre

ig.ua¡� jumento das vontades alhoos,

jerico das chacotas· de todos, sem ta­

lento de qualquer ordem, teimoso, sim,

por canta pr6pria - dizia-me, entao,
há' :minutos, um amigo a quem a sorte

na Santa Rada boteu à porta com uns
milhares (be";' mer.eeidos e melhor

apraveitadosl' - eu nunca mollw·¡ o

b'ioo· à sua custa ... I, mas que, n(Jo

obstante essa. diferença de carteira, faz
o obséquio, dé' ser meu amigo (o que

jd é boml.), que n6s (um. sou eu; o

outro - porque de. dois se falava - é,

'ind'ubitàvelmente, 'o meu, caro OZara
Neves ... ), que' n6s (citaçao) «a sema­

na passlÍda, quase encMamos o jornal
(eæaçer« perdoado)' e esta semana, nem

um, nem. nenhum ... », Claro : o pouco

cansa; o muito, abranda, Continuando:

«.que assim nao vale a pena comprar

o jor:nal ... », Atrapalhadamente, estd
claro também que sim, respondi que

«nlfo ·vês c'a gente não quer que vocês
se aborreçam de n6s; que se fartem ou

cansem, .. », etc. e tal .. ,
,

Pois bem. Com' as coisas neB'te pé,
Com o interesse manifesto deste amigo
leitor (por que motivos - é Id com

ele), ocorreu-me uma cr6nica de há

meses, neste espaço, da autoria de

Crara Neves em que se perguntava a

título-chave' <se as autoridades locais

lerão os nossos escritos?» ... Acresce

que o meu interlocut.or de há' momentos

nunca foi uma autoridade pública; é,
sem dúvida, uma autoridade noutros

assuntos. " Porém, farçou-me a pen­
sar não lWr possível qué os interessa­

dos (e quem ma'ls interessados do que
Os homena que presidem aoB' destinos

da nossa terra"), nlfõ lessem o que

pr'aqui se diz ...
Eu sei que há ler e ler! Como o

outro que diZ' - há ler e dar' a ilusao
de flllo ler / Ler aquilo que ma4s con­

vém .. , Eu sei ·que é muito mais. ani­

moso, ia a escrever amoroso, ler hist6-
rias aos quadradinhos, do que este

romance 408 fascfculos ,que, de semana­

-a-semana, aborrece, satura, . , Na ver­

dade, olvidar o papel (construtivo) da

¡'1IlIPTensa� é cám1:Jào-; 'l'1Ul"8� sé-Io-á igu.al­
mente útil" - Estou. em crer, melhor,
tenho a certeza que nlto! E mais: uma

malor participa(;llo da Imprensa em to­

dos os actos da vida l.ocal, s6 poderá
- a par, evidentemente, de uma ou

-

-outra
-

iMxiicttiMO
-

...:::- -trazer beneficios
altamente compensadores patra o futuro,
tia nossa terra! Muito g08taria, portan­
to, de ver criado um clima de diálogo,
quer entre os municipes, como ,entre

estes e a edilidade ou vice-versa, de que

(Conclus(Jo da 1.· pagina)

já motiv.o crónico de discórdia en­
tre os delegados. Entretomto, estes
aumentam em número de ano para
ano. Agora participam nos traba­
lhos 126 países e os problemas
cruciais continuam a ser- o Desar­
mamento, o Médio-Oriente, o Viet­
name, as relações Leste-Oeste e os

assuntos africanos.
O panorama que nOI> TI3SerVa _esta

sessão legislativa da Assembleia das
Nações Unidas não nos reserva, no

entonto, mais esperanças de paz
para o mundo do que os anteriores.
Para começar, Nixon quis fazer um
espectacular discurso, ao falar,
pela' primeira vez; no Hemiciclo.
As suas palavras foram um apelo
aos 126 países para que exerçam
pressão junto de Hanôi a fim de se

realizarem negociações produtivas
de paz no Sueste Asiá_tico. O pre-_
siâente acentuou as âecisões toma­

das, recentemente, para reduzir o,
esforço de' guerra americano no

Vietname ao retirar parte das suas'

tropas do país. A verdade, porém,
é que 'Os Estados Unidos conservam

ali meio milhão de homens e que
os B-52 retomaram os seus bom­
bardeamentos no Vietname do Bul,
ainda há poucos diaso. A guerra no

Vietname mantém a sua intensi.­
dade, apesar dos discursos de apa­
ziguamento, apesar das negocia­
ções de Paris, apesa'l' da indigna­
ção que está a causar nos Estados
Unidos, apesar da morte de um dos
seus dirigentes, Ho Chi Minh.

O discurso de Nixon, entretanto,
poderá constituir um passo para
nova fase na tentativa efectiva que
está a realizar-Soe, em vários secto­
res da política internacional, para
que o conflito vietnamita atinja o

seu termo. Porque, se se fizesse um

inquérito junto da opinião pública,
e, se se organizasse um plebiscito
à escala mundial, a guerra já há
muito tinha acabado. Infelizmente,
nestes asSIUntos, são os políticos
que decidem, embora as populações
s'Ofram as consequências directas."

EID T�vi'ra. a. árvore. morrem ele pé!
E' RAMOS ainda bastante jovem,

isso já vilo passados alguns b
anos (que nos fizeram q1loe.brar a for
leea do cabelo), quando a vimos p
primeira ves.

E uma pequena e frágil átvorezita
mãos' rudes, mas· com modos delica­
haviam transplantado do viveiro
nascera para a' sala de visitas
cidade, a Praça da República.

ua volta, salvaguardando-a das dia­
as da moçada; em, que- me ençlo­
fora colocado um torte gradea-

o de madeira� tutor imprescindivel
equena e vnãeiesa árvore.
anto sul da velha aroada era, en­
Ittt9, ponto de reunil!o do nosso

o, que naquele tempo, ainda não
cidos os «ted'Ji-boys», «beaUes» ou

ies», possuia outras caracteristicas
õeldia, pr6prias de «malta» nova.
s tempos, outras gentes, mas
mente o mesmo espírito endiabra­
o rapazio.
'!S como íamos dizendo, a «malta»
ava, encontro junto à cabeça (em
) do D. Paio, no canto âos Paços
onoelho, não s6 por ser um local
rot e já convencionado, maB ainda
gulodice dos carriços que a «Ti
nlJ» vendia naquele tempo por $20.
ma; ficava_,entllo a recém-nascida
e, com seu «berço» de madeira no
nos empoleirávàmos

-'

numa. dessas noites' que as nos­
brincadeiras deixaram maltratada
quenina árvore O' resultado desta
de respeito pàra com as plantas,
-nos uma ida, à Camara Municipal,
o já. falecido oapittto Abrantes,

empo administrador do concelho,
rindou com meia dúzia de reaua­
Desde aí a árvore ganhou-nos o
elto. Crescemos é fizemo-nos ho­
e . '. acabaram as diabruras; ela
eu e fez-se árvor,e adulta, prescin­
da s,uœ guarda de madeira.
vezes, quando por Id passava e

ecordava do castigo sorria para a
e e cumprimentavú-a. Há algum
o, porém, comeGei a notar algo de
'!Sito naquela conhecida O' verde
suas folhas. começou a desaparecer,
ndo uma cor pálida e depois ama­
o tronco perdeu a viscosidade para
rnar ressequido. Estava doente a
e amiga. Ansiosamente esperámos
mais alguém desse por isso que
se fizesse para a fllZer vottar à
Porém ninguém se importou com
estado moribundo, e Gerto dia

os. a. certeza': a árvore que deixara
pequena recordaçllo na nossa in­

'Ia, e nos ensinara a amar as plan­
havia morrido. Dentro em pouco

Wria na, fornalha de qualquer velho
retalha;da por rude e' afiado ma­

, Mas não. Hirta, com rala folOO­
amarela e morta, dando a sensa­
de um espectro entre as outras
es que se alinham em f'T'lentec do
�o da C'dmara Municipal, aquela
oi uma árvore amiga, aZi continua,
se lá até quando.
mais' voltas que d�mos ao cére­

nao conseguimos antever a. razao
istir uma árvore morta, espetada
ssa principal artéria. E ainda. Par
bem em frente do utilissimo orgp.­
coomado Comissao Municipal: de

mo. Será caso que propositada­
se queira conservar aZi o que foi

árvore, para que se possa dizer
ue noS. visitam: «Como estao ven­
m Tavira, as árvores mDm'em em

também pode não ser esta a
1JJ possível até que não haja
para se pagar o derrube da res­

da árvore. Claro que custa a acre­
ma8 . . . serd caso qUe ainda nin­
tivesse reparado na morte tia

eLSe lor aS8im� rai()_ de _gzar o
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MARCElLINO VIEGAS
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Si
Mobília
d'e Quarto de Casal

.

()� mogno, estlle in­
e,IG5,. tlm perfeito e�la­
do,. (;ompo�t& de;! sete

p{�a�. Trôta-s� na �ua
. J'oio· de ()eu�,. �f),. em
faro.

Téc,n i co
de Contas
Correspondente comercial

inOI.ês e francês

Inscrito, interessa-se traba­
lhar escritas e/ou correspon­
dência em regime livre ou ca­

rácter efectivo.
Dirigir Apartado 66-Faro.

MATEUS BOAVENTURA

COM MASSAS •••

OFIR CHAGAS

ecis8 8 Farmácia
gia -. Monchique
Telefone 49.12PRÉMIO UM AUTOMÓVEL

DATSUN 1000 4 PORTAS
0000000000000000000000000000
CONSULTE OU PEÇA-NOS TODAS AS INFORMAÇÕES

BJ
FARO- Rua Cândido Guerreiro, 21 - Telef. 24203

0000000000000000000000000000

IbufeiraPrecisa urgente
(�.fe d. mesa sab.ndo

lingulI, blrma. e c�.fel
d. turnol com prática e

mlndl,.I. dOl 12 lOS 14
InOI.

eJpa�,a-'Qr (;om ou
m re(h"io,. \na(;� l3ar
tDurAnt" a fundo­
• MuilO b¡Uõlo,.�"n­
<ÍVV$VV. Tralar na

"'Ives Correia,. 11
Gm A'bufelra.

Electrolux

,
•...'lriunfo'
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Pedindo uma escola industrial a sé'rio

_4

Sailor
BADIOTELEFONES
DE 2 A 1,00 W.

O

Duzentos e cinquenta ele­
mentos vindos da Alemanha

participarão no Algarve na

reunião anual da

Schaub-Lorenz

para a vila
(Oonolusão da 1.· pdQ�na)

tra-se, há anos, instalada em condi­
ções precárias, no Largo da Feira,
no edifício da Escola Primária com

serventia de uma velha fábrica por
oficinas, o que provoca tremendos

problemas, durante o Inverno, aos

estudantes que ali têm aulas e que
são obrigados a atravessar o la­

maçal.
Por sua vez, o edifício provisó­

rio, já acrescentado de alguns pe­
quenos pavilhões (que mais pare­
cem gaiolas), vai ter, este ano lec­

tivo, outros cinco pavilhões, porque
a frequência, em 1969-70, será de

Decididamente o Algarve entrou na

«alta roda» das'regiões escolhidas para
reuniões e congressos. A par de várias
iniciativas oficiais (recentemente tive­
mos uma reunião económica de sector
da ElFTA), aqui decorrem encontros de
grandes indústrias.e empresas à escala
mundial Assim irá acontecer no perIo­
do de 4 a 9 do próximo mês, com a

reunião anual da firma Schaub-Lo­
renz, em que par-ticipam mais de 250
elementos vindos directamente da Ale­
manha. Para o efeito utilizarão dois
aviões que farão voo directo entre
Francfort e Faro

. Àlém das reuniões do programa, este
inclui visitas aos locais de maior inte­
resse do A�garve.

.

novo

portátil
PHILIPS
para
a

juventude

Este i o RL 194, rádio portátil de alta

sensibilidade e linhas modernas, ao

gosto da juventude.
Excelente captação de ondas média e

F. M.; 11 transistores e 3 diódios; alti­
falante de 2 3/4"; selector de tonali­

dade; antena telescópica; provido de

auscultador e estojo de couro.

MAIS UM TRIUNFO DA lECNICA PH I LIPS

F A R O I
Consuile os Agentes

LOULt
JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO { ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA· CUNHA & DIAS, LDA.

de Olhao

Festas no Algarve
A S. Luãs, em Moncarapacha

cerca de quatro centenas de alunos.
Enfim, dezasseis turmas a funcio­
nar em condições deficiente:s, num
local inóspito, e que, não compreen­
demos porquê, ainda não se encon­

tra urbanizado.
:m verdade que as aulas lá se

realizam, que os proressores lá
aparecem e que oe alunos também
lá acabam por estudar e passar ..

alguns. Com boa vontade muita
coisa se faz. Visitámos a escola e

vimos belos trabalhos de todo o

género, desde magníficos jornais
de parede profusamente ilustrados,
a engraçados álbuns de geografia
e até um vitral que causaria inveja
a muitos artistas já licenciados.
Mas o que não faria aquela magní-
'fica equipa se estivesse bem insta­
lada e apetrechada!
No Algarve continuamos com

deficiências flagrantes de infra-es­
truturas. Pedímc.i um Instituto Mé­
dio e falta-nos as escolas comer­

ciais e índustriaís. Neces sítamos de
uma coisa e de outras, Mas não vá
o «carro à frente dos bois ... ».

M. B.

1111/11111/1111111111/1/1/1/1/1/1/11111/111/11/11,

Feiras no Algarve

A típica aldeia de Moncarapacho é
cenário nos dias 1 e 2 do próximo mês
da concorrida feira anual, que coincide
com as tradicionais festas de S. LuIs.

. Este ano as mesmas revestir-se-ão de
especial brilhantismo, numa iniciativa
de grande validade e que urge tenha
continuação nos próximos anos.

Naquele característico enquadramento
assistir-se-á a 'Um certame de cunho
genuInamente algarvio e que atrairá
elevado número de visitantes. O pro­
grama religioso inclui a solene procis­
são que sairá da igreja às 18 horas de
quarta-feira, Na noite decorro o 1.0
Festival Folclórico do Sotavento do Al­
garve, jornada de divulgação das dan­
ças e cantares da nossa Província que
será um encontro desses dedicados gru­
pos que à causa do folclore algarvio
têm prestado os mais assinalados ser­

viços. Estarão presentes os Ranchos
Folclóricos das Casas do Povo de Mon­
carapacho, Santo Estêvão e Luz de Ta­
vira o Infantil da Casa dos Pescadores
da Fuseta e os Pauliteiros de Pechão.

Na noite de 2 de Outubro realiza-se
uma animada batalha de flores. Desfi­
larão muitos carros de grande beleza
artística, como é timbre das batalhas
de flores efectuadas em Moncarapacho,
O programa inclui ainda um animado

baile abrilhantado pelo Conjunto eOs
Morcegos».
Uma iniciativa verdadeiramente ali­

ciante e de extraordinário interesse que
estamos em crer levará público de todo
o Algarve à feira de Moncarapacho.

VAO AOJANT100S OS MELHORAMENTOS
NO HOSPITAL DE FARO
(Conclus(lo da 1.· página)

Acompanhado pelo adjunto do
admínistrador do hospital, percor­
remos não só o sector em obras',
como outras dependências. Um dos
grandes benefícios desta realização
é a criação de um laboratório de
análises clínicas, inexistente em tão
Importante unidade e que se cifra
da maior utílídade. Será o mesmo

dotado de moderno material, já
fornecido pela Comíssão de Reape-'
trechamento dos Hospítaís. Tam­
bém V,M ser criado um serviço de

abastecímentos, dotado de arma­

zéns próprios e câmaras fnigorí­
ficas, posSiibillitando a aquisição de

géneros em quantidades, apreciá­
vets com todas: ru; vantagens eco­

nómicas evidentes. A secretaría
será transferida para o sector ocu­

pado pela Enfermaria-Abrigo (rés­
-do-chão), sendo as actuais insta­
lações do sector admíaístratívo
destinadas ao alargamento do ban­
co hospítalar e doo serviços de ur­

gência, incluindo uma sala para
reanimação.
As obræs ascendem a míl centos

compartícípaõas na qU8JSe totali­
dade pela Direcção. Geral des Hos­

pítais, sendo o projecto da autoria.
do eng. Peixoto da Costa, do Ser­

viço de Utibízação Comum dos Hos­

pitais
Os trabalhos são efectuados por

admíníetração directa da Santa

Casa da Misericórdia de Faro, que
para tal foi superiormente autori­

zada, sendo dírãgídos pelo agente­
-técnico sr. Assís Pacheco.
No 1, u andar do sector em obras

vai ser instalada a sala de sessões

gab.netes para 'prov,ed,or, dírector
clínico e outros serviços bem como

alojamentos para o .pessoal religio­
so e doméstico que ali presta ser­

viço. Também foram construídos
novos e tuncíonaas rereítóríos.

Conhecida a plena necessddade

.que representa a construção do
anunciado Hospital Regional (uma
das grandes necessadades da pro­
víncia do Sul), 'este estabelecdmen­
to terá sempre necessária . ubíldza­
ção, pelo que as: obras em curso se

cifram de evidente valía. -

-

.VENDE-SE
iim Vila Real da Santo António

Casa comercial devoluta com

a área de 100m2 aproximada­
mente, servindo para levantar
1.0 andar. Frente à Pensão Ma­
teus.
Tratar com João Silva Olí­

veira, em Vila Real de Santo
António.

Eistá decorrendo a Feira de S.

Miguel, em Olhão, que tem o,s seus.

dias principais a 28 e 29 do corren­

te. Às fracas pescas efectuadas,
factor de grande influência na vida

local, têm afectado as transacções.
Inicia-se assím um período em que
a vida da Provincia é inundada pelo
estranho mundo da feira, com todos
os paradoxos que em si comporta.
Nos dias 1 e 2 realiza-se a feira de

Moncarapacho, seguindo-se, a 4 e 5,
a de Tavira. Depois e a partir de
10 de Outubro é a vez da Feira da
Praia, em Vila Real de Santo An-»

tónio, caracterizada pelo elevadís­
simo número de espanhóis que ali
acorrem.

A feira de Santa Iria, em Faro,
realiza-se a partir de 20 de Outu­
bro. E depois ao longo de todo o

mês e de Novembro teremos as de
Silves, Lagos, Portimão, etc.

-:

..DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO

Francisco Mali ••

Telefon. 90 TO��ES VEC ..AS

EMPREGADO - SEGUROS,
Com boas relações, boa apre-.

sentação, Iniciativa para tomar

conta de escritório de Comp.· a

ptedidol!l

Emídio Sancho
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.-R. Reitor Teixeira Guedes, 3-I.o-Tel. 22967
Resid. - Tela. 22958 - 422 23 F A R O

MOTEL PRAIA VERDE,
Telefone 5004 -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal, típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada)

estrada do Gancho, com especialidades
na

abrir em Faro. Carta manuscrita
.

i

pelo próprio com todos es deta-

lhes e informes. Resposta à

Agência de Anúncios Â

Gáveas, 59- 2.°,
ao N.O 486.

Rua das
- LISBOA,

Pátria

Esq.
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TOU05
4 C. V.

COLUNA NORMAL

Mala de IOO[unldade& no ano·

de Inlrodução ateslarn
,

EXTRAORDI,.ARIA QUALIDADEI

COLUNA LONGA

INCLUINDO TODOS OS IMPOSTOSI

5�00$OO
5900$00 REPRESENTANTE:

SOFOMIL
Rua Joaquim Bonifácio, 2-1.-

Telefones �0566 - 48980 - ,.0789 LISBOA-I

SALA DE EXPOSIÇAo E OFICINAS:

R. Junqueira, 1·A, l-I - Telef. 6"0853-I.ISBOA-3

'AGENTES

ALBUfEIRA
FARO
rUSETA
LAGOS
OLHAo
PORTIMAo
SAGRES
TAVIRA
VILA REAL STO. ANTÓNIO

COMPLETARAM-SE 4 11In08 sobre a

data em que o er. tenente Joaquim
da Silva Duarte assumiu as funções de

delegado marítimo da Fuseta. Cessa.
assim, por via das disposições legais,.
o seu perlado de comissao naquele car-

II go, em que tes jus 1I"ottpreço -e à Cl)n� IilP.'rnf'!H.n rlp tndo.'f/!: A I'mn. neneTosa e for-
madá-ao êãlor

-

dá' viv�nc¡'"á 'na' c()mpréen- .

são âos p'roblemas âos seus semellum­
tes o sr. tenente Duarte mais do que
a éonsideraçao devida peta forma justa
e isenta como se houve, conquistou a

estima de todos, crlan,do um ambiente
da mais sincera amizade. E isto impor­
ta muito. ,e tem um valor inestimá-.
vel, porquanto o homem que sai dum
limitado circulo burocrático para dina­
mizar esforços e promover obra aut�n­
tica transtormo em esp£rito de verda­
deira coragem a função numa sublime
missao.
Assim aconteceu com este oficial, que

cessa o seu cargO com a certeza de ha­
ver cumprido. Paralelamente a estas
funções a sua acção no plano social foi
do maior préstimo para a Fuseta. Pro­
vam-no o Rancho Folcl6rico Infantil'
da Casa âos Pescadores, que através
do Pa£s e no estrangeiro tem divulgadO

'

as danças e cantares do Algarve, cons­

tituindo elemento £mpar, de propaganda
da «noiva branca do mar» ..
Recortionâo actos grandes promovidos

pela Casa âo» Pescadores, que à Fuseta
trouxeram destacadas personalidades da
vida nacional e da Prov£ncia, ocorre-'
-nos à mente a singeleza e significado '

das festas natalfcias,. nimbadas por um

clima de autentica fraternuiaâe, Tam­
bém as festas da Senhora do Carmo
mereceram o melhor interesse do sr.

tenente Joaquim Duarte, que jamais
negou o seu contributo a quanto [osse
feito em prol da Fuseta e: da sua classe
piscat6ria. Esta foi a sua maior preo­
cupação, procurando sempre resolver.
9S seus problemas e trabalhando com

afa pela sua �romoçtlo s6cio-cultural­
-eoon6mica.
Uma reterênou: ainda lhe é devida

pelo !teu contributo ao fomento do des­
porto local Quer na ger'ncia do Sport
Lisbo.a e Fuseta, como no desporto cor­

porativo, ainda a£ esta terra lhe deve
assinalados serviços;
"Interpretando um sentir que é comum
a quantos na Eueeta residem, aqui fica

São as seguintes as obras que a Câ- expresso ao sr, tenente Duarte o vivo

mara se propõe realizar no próximo apreço e sincera gratidtlo das gentes
ano sem comparticipação do Estado: da Fuseta.
Edifícios - ampliação do Bairro Mu-, .

nicipal para familias pobres, em Ta-
vira 100 contos; construção do novo

qua;tel para os Bombeiros Municipais,
750 contos; elaboração do projecto do

novo Mercado M'unicipal e Lota de Ta­
vira 100 contos; conservação e repara­
ção 'de diversos edifícios municipais,
30 contos; construção de sentinas na

povoação da Luz, 50 contos; idem de
lavadouros públicos nas povoações, 200
centos: idem de catacumbas no cemité­
rio múnicipal de Tavira, 20 contos.
Urbanizações - continuação do estu­

do já iniciado da urbanização da ilha

de'Tavira, 50 contos; revisão do plano
de 1,1rbanizaç¡io da cidade. :¡'\)O contos:,
urbanízacão do Alto de Santa Marla,
50 contos; idem do Campo dos Márti­
res da República, 30 contos; estudo e

concretízacão do novo campo municipal
para feiras e mercados, 200 contos; idem
do parque de campismo nos terrenos
adjacentes ao Forte de Santo António,
vulgo Forte do Rato, 50 centos; conti­
nuação da urbanização da Horta d'EI
Rei, em Tavira, 200 centos: urbanização
do Bairro de Casas de Renda Bconó­
mica, na Porta Nova, 40 contos.
Pavimentação de arruamentos - Ruas

Poeta Isidoro Pires, Combatentes da
Grande Guerra e 1"01:0 do BISpO (con­
clusão), 150 centos: Praça Zacarias
Guerreiro (conclusão), 40 contos; Rua
das Salinas 100 contes: Rua 9 de Abril
e Atalaia Pequena, 50 contos; Largo
do Cano e Estrada da Bela Fria, 50
contos; Rua das Olarias, 25 contos;
Calçada de D. Ana, 30 contos; Rua l.·
de Dezembro (COnCluSãO)t. 25 contos;
Ruas da Silva, do Rego e argo Tomás
C'abreira 50 contos; Rua do Terreiro
do Garção, 40 contos; Terreiro de D.

Ana, 20 contos; Largo e Rua de San­
tana, 50 contos; reparação da Rua da

Doca, 20 contos; idem da Rua Dr. Par­
reira, 20 centos: idem da Rua das Pa­

redinhas, 40 contos ; Travessa do Trem,
10 contos: Ruas Feixinho de Vides,
José Joaquim Jara, Bairro Jara e Poeta
António Correia de Oliveira, 100 con­

tos; Largo das 7 Rouas; Travessa da
Caridade e Rua das Freiras, 30 contos;
arruamentos em Banta LUZIa, 100 con­

tos; idem em Santa Catarina, 100 con­

tos; pavimentação de arruamentos nou­

tras povoações, 40 contos,
Obras a comparticipar em regime nor­

ma.l - construção da E. M. 513-1 - lan­
ço da E N. 270 e Morenos, 50 contos;
reparação da E. M. 514 - lanço de
Santo Estêvão ao limite do concelho
(Estirámantens). 100 contos; E. M. 508

. da·E N, 124 (próximo do Pereiro) à
E, N: 125 (Tavira), 50 contos; E. M. 509
� lanço do limite do concelho de Al­
coutim ao limite do concelho de Vila
Real de Santo António (passando pela
Nora), 30 contos;. repara!lão do caminho
municipal 1 342 da EJ. M. 514 à E. M.
5-14-1 (Poço das Figueiras), 50' contos;
idem do caminho municipal 1 236 .da
E. N. 125

-

(Almargem) à Fábrica, 50
contos; idem do caminho municipal
1339 da EJ. M. 514-2 (Monte Agudo)
ao Pinheiro, 50 contos; caminho muni­
cipal 1 233 - lanço da E. M. 508 (Es­
torninhos) a A1farrobeira, 50 contos;
caminho municipal 1108 da Fonte do
Corxo· a Currais, 50 contos; construção
do caminho municipal 1109: da E;' N.
124 (Feiteira) a Alcaría Alta, 100 con­

tos; reparação da EJ. M. 514-2, da E. M.
514 (Santo Estêvão) a Tavira., pela As­
seca 80 contos; beneficiação de fontes
púbÚcas

...
incluindo O abastecimento de

água a ¡janta Catarina, 50 contos; repa­
ração do caminho municipal 1 343 da
E. N. 125 a Torre de Aires, 100 cantos;
idem do caminho municipal 1 346 da
E. N. 125 (Arroio) à E. M. 514 (Sina­
goga), 50 contos; idem do camiIlho do
Fundo, na freguesia da Luz, 100 con­

tos; idem da EJ. M. 508, troço de Tavira
a Fonte Salgada. 50 contos; idem do
caminho municipal 1 235, da E. M. 397
(Asseca) à EJ. M. 508 (Senhora da Saú­
de), 50 'contos; idem do caminho muni­
cipal do Poço do Rego (entre a E M.
da Fonte Salgada) e a E. N. 397, 40
contos; idem do caminho municipal
1 240 entre a E N. 125 e Valongo 50
contos; idem dei caminho da Várzea: do
Vinagre (Santa Catarina), 50 contos;
idem do caminho das Hortas (Santa
Catarina), 50 contos.
A comparticipar pela C. C. O. p. A.

- caminho de ligação entre Tavira e

Cachopo (conclusão dos trabalhos e

construção da ponte sobre a ribeira de

Odeleite)i 100 contos; caminho munici­
pal 110 da E. N. 124 (Feiteira) a
Corte João Velho, 50 contos; caminho
municipal de Casas Baixas a Alcarias
Baixa� 50 contos; caminho munlcl·pal
1117 aa E. N. 397 (Portela) ao Monte
da Ribeira 50 contos; reparação do
acesso da povoação de Santa Catarina
ao poço que abastece de água a mesma

povoação, 30 contos.

NO- ALGARVE:

Um. saudação que

o momento impõe

Francisco Duarte Pacheco
Ar.aado Ruivo
José Agostinho Júnior
Sn"a & Vaz, Lda.
Mànuel dos Santos Figueiredo
Indullmar, Lda.
Entremar, Lda.

Jotge Sotero do. Santos
Navália, "da.

i

Plano de sctividede para 1970
da CAmara de Tavira
(Oonclus40 da 1.· pagina)

búrbios de Tavira e de Pedras d'EI

Rei junto da píscatôría povoação
de Santa Luzia e um, mais atrasa­

do, por razõe.s que se prendem com

o Domínio Público Maritimo, o das

proximidades da praia de Caba­

nas, Todavia, esperamos confiada­
mente que tudo se resolva, a bem

dos ínteresses do concelho com a

celeridade que se impõe.
«Ainda, dentro de tal campo de

actividades destacamos o próximo
início da construção da Colónia
Termal a levar a efeito pela Fede­

ração de Caixas de Previdência -

Obras Sociais e as diligências en­

cetadas pelo 'Clube de Campísmo
de Lisboa, a quem o Município deu
todo o apoio, para a instalação de
um parque de campismo junto da
cidade e um estudo para um outro

nos terrenos anexos ao Forte de
Santo António, vulgo Forte do

Rato, a construir com o patrocínio
da Direcção-Geral de Turismo que
jã nos consultou através de. um "eu

representante que aqui se deslocou

propositadamente.
«São as obras de arranjo dos

arruamentos da cidade já uma con­
soladora realídade e a elas iremos,
ainda, dedicar toda a nossa aten­

ção para satisfação do plano que
traçámos quando do inicio do exer­

cício das nossas funções. Há, neste
momento, muitos projectos que
aguardam apenas, comparticipação
do Elstado para que possam ter
início os respectívos trabalhos e

outros em execução que esperamos
nos sejam entregues até ao fim do
corrente ano. Propomo-nos ainda,
transferir para lugar adequado o

recinto de feiraos e mercados men­

saís,
«Continuando na senda encetada

de dotar as freguesias de obras de
fomento que possam trazer-lhes as

condições de comodidade que todos

jüstamente aspiram, iremos, tam­
bém, ter bem presentes as SUaiS

maios prementes necessidades e tudo
fazer para que as entidades compe­
tentes não nos faltem com o seu

apoio e ajuda financeira tão ne­

cessários.
«Directamente, pela Câmara, espera­

mOa dar exeoução a estradas e cami­
nhos já projectados, pois as vias de

comunicação são elementos base da vida

das populações que se dispersam por
todo o concelho.
<Iremos ter novas escolas, cantinas

escolares e arranjo de ruas, além dos

lavadouros públicos nas povoações de­
les mais necessitadas.
«Dentro do enriquecimento do campo

de ensino, forja dos homens de ama­

nhã, pois só com ele se criarão elemen­
tos válidos para '0 enriquecimento e

progresso do Pais, e depois do êxito

obtido com a criação do Curso Comer­
cial na Escola Técnica de Tavira, pro­

pomo-nos, e isso já fizemos chegar
ao conhecimento superior, completá-lo
com a criação de uma. Secção Liceal,
convictos de. que com tal pretensão ire­

mos servir não só O concelho de Ta­
vira mas todos os que nos circundam
dada a posição geográfica privilegiada
de que Tavira desfruta em relação ao,

Sotavento do Algarve onde apenas exis­

te um único estabelecimento de ensino

do género, o que consíderamos insufi­

ciente para a densidade populacional
da região dados os sacrificios tanto de

ordem matertal, como de saúde, a que

ob�jga a massa juvenil que ali se tem

de. deslocar muitas vezes com horários

a deseras e longas distâncias a per­

correr.

«_No âmbito das atribuições dos Ser­

viços Municipalizados de Água, Elec­

tr ícídade e Esgotos deste corpo admi­

nistrativo, as abras não serão de some­

nos Importância e necessidade, visto

que sem água, luz e esgotos, não po­

derá haver aquele minimo de higiene,
saúde e canforto que todos reclamam.

Neste sector prevemos o novo sistema

de abastecímento de água ao concelho

(estudo já bastante adiantado), electri-
.

ficação das poucas zonas ainda sem tal

benefício, donde destacaremos, por ser

'sede de freguesia a povoação de Ca­

chopo, a qual já tem o projecto para

aprovação na Direcção-Geral doa Ser­

.vtcos Eléctricos desde 1966, remodela­

'ção e beneficiação da electrificação pú­
blica da' cidade, incluindo a zona da

'Horta d'EI Rei, obra já adjudicada no

corrente ano, e rede de esgotos nalgu­
mas povoações onde tal falta é objecto
de maiores reparos por parte daqueles
que nos escolhem para passar férias,
estando já encomendados os projectos
para Cabanas e Santa Luzia.
«Fei,tas estas considerações e não es­

quecendo os projectos em curso de ur­

banização da ilha de Tavira, urbaniza­

ção do Campo dos Mártires da Repú­
blica, continuação da urbanização da

Horta d'EI Rei, urbanização do bairro

de casas' de rendá económica, na Porta

Nova, urbanização do Alto de Santa

Maria, remodelação do plano de urbani­
zação da cidade, arnp líação do bairro

para familias pobres, em Tavira, cons­

trução de um novo mercado, constru­

ção do novo quartel dos Bombeiros Mu-

GOSIA D[ B(8(S1
Gosta de tmtá-ilos'l Temos

para si um lugar interesSiante

onde pode ocupar-se de bébés.

Escreva com todas as infor­

mações que achar úteis para:

Apartado 112 - FÀRO.

Caseiro
Precila-S8 pari Tavira.
Trltlr com Joio Bernardo

Júnior, Sintl Mlrgarida -
Tavira.

Arroz

o AR.ROZ

TREVO
preferido
e

mais vendido
Portugalem

Embalagens de kg.1

nicipaís, obra esta que pensamos pôr
já no corrente ano a concurso público,
e a execução dos trabalhos de draga­
gem do rio Gilão entre Tavira e as

Quatro Águas, passaremos a referir as

que constituem encargo exclusivo do

Munícípío, com a indicação das verbas
com que, em princípio, serão dotadas
e que pensamos poder vir a reforçar
quando: da elaboracão dos orçamentos
suplementar-es,

OBRAS CUJA EXECUÇAO
SE PREV£

JOÃO LEAL

Uittlos
I<a(:il hotendese, vá­

rias Idad�s, para recria
Q novllhes para amas
cu en�()rdô, vende a

pelV. �uinta de �uar ..'

teira -l3vliquClime.

Voos especiais da TAP de

e para Faro
A TAP vai realizar os seguintes voos

especiais:
Em 4 de Outubro, TP 124 A, partida

de Faro às 17 horas, chegada a Lisboa
às 17,35. Em 6, TP 121 A, partida de
Lisboa às 9,4õ horas, chegada a Faro

às 10,20. Em 9, TP 124 A, partida de

Faro às 17 horas chegada a Lísboa às

17,35. Em 4 de Novembro, Tol" 120 A,
partida de Faro às 10,25 horas, chegada
a Lisboa às 11,10,

.

AOS

MERECEM

Os VINHOS CAMPELO são ·«doutores» em VíNICULTURA ...
Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora POOlnn

�DEPOSITOS-FARO teler. 23669�TAVlflA·telel. 264-LAGOS teleL 287 J. X
PORTIMAO,telef 148 -ALMANCll·,telel. 34-MESS1NES·telet8e89 ; .......

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS .�

EstabelecImentos TEÓFILO FONTA.INRAS NETO-Com. e Ind., S. Ao R. L.
Telex 01433 • Teleg, TEOF • Telef. 8 e 89-0alxa Poslall S: B, de MESSINES • ALGARVE' PORTUGAL

O COMERCIANTE
E A SUA CAIXA DE REFORMA
(ConclUBtlo da 1.· pagina)

dedicado à reforma do comercian­
te, pois que é este o terna em causa

no comunicado em cima referido .

Reportemo-nos, então, aos factos,
Em Setembro de 1968, a breves

dias de um ano, foi aprovado por
alvará do senhor ministro das Cor­

porações o Estatuto da Caixa de
Previdência dos Comerciantes. E's­

tava com este acto, que assinalou
o XXXV aniversário do Estatuto
do Trabalho Nacional, criada a

Caixa de Reforma do Comerciante,
grande e velha aspiração da classe

que, por demais conhecedora das

contingências económicas da vida

comercial, hã muito desejava um

Serviço de Previdência que lhe as­

segurasse um viver a salvo da mi­
séria em caso de inactividade por
doença ou velhice,

Estava, como se dísse, criada a

Caixa de Reforma do Comerciante,
mas, ao que então nos foi dado ve­

rificar, não satísreíta a antiga as­

pir�ção da classe. Os termos do.

Estatuto, logo qus foram conheci­

dos, deram azo aos mais diver-sos
comentários de descontentamento

'

por parte do comerciante que se

sentiu lesado nos seus ínteresses
e até desrespeitado na eua condi­
ção de profissional e cidadão. Na

verdade, a reforma determinada

- no montante mensal de 288$00,
a troco de uma contribuição de

100$00 também mensal, e só rece­

bíveis após 15 anos de contribuição
e completada a idade de 65 anos -

não podia satisfazê-lo, tanto pela
sua exiguidade como porque se re­

velava uma reforma muito cara.

Depois, o E's-tatuto não previa a

ínactívídade por invalidez aos 40,
45, 50 .. , anos de idade, e o olvido
foi motivo de mais descontenta­

mento, de mais comentáríos. O

comerciante, habituado a pensar e

a fazer contas, não podia deixar de

, reparar na diferença de trato entre

ele, os beneficiãrios da Caixa de
Reforma dos Comerciantes, e os be­

neficiãrios das outras caixas na­

cíonaís.
O tempo foi correndo e o assunto

perdendo o seu ar de «caso do dia»,
até que o silêncio caiu sobre ele.
'I'ê-lo-ia esquecido o comerciante?

,

Quas'e o esquecemos nós e, não fora
o Comunicado, não teria o assunto
voltado a ocupar-nos tempo e aten­
ção. Mas o comerciante não' o es­

quecera, como demonstra o Comu­

nicado, apenas decidira «ignorá­
-lo» ...
Mas poderá ele continuar a

,

«ignorar», 'Sobretudo. agora que foi
publicamente declarada a obriga­

,
toriedade da sua inscrição e de que
as eontríbuíções são devidaos desde
1 de Janeiro de 1969?
O assunto está a complicar-se,

vemo.s, e, lamentàvelmente, não.

por culpa do comerciante mas por
responsabilidade do. Estatuto que
rege a 'sua Caixa de Reforma, pois
que esta não veio ,solucionar a

velha aspiração da classe. Não pode
'o problema manter-se, indefinida­
mentê, neste estado-nem o comer­

'ciante, que sempre se prezou pela
'sua adesão e obediência às deci­
�ões estatais, o deseja, sabemos
- mas a 'sua dignidade profissio­
nal impede-o de, livremente, acei­
tar as arbitrárias decisões da Cor­
,poração do Comércio e da Com1s­
� 'são de Estudo e Regulamentação
'das Caixas de Reforma ou de Pre­
· vidência.

·

O comerciante 'Sempre ansiou
, por um Serviço de Previdência que,
funcionando à semelhança dos que
Iservem os funcionários públicos,

·

forças armadas e outros, o pusesse
ao

.

abrigo da indigência quer por
falta de saúde quer por velhice, e o.

que lhe dão por intermédio da sua

Caixa constitui apenas uma esmola:
288$00 mensais para um cidadão
viver é, positivamente, uma esmo­

la. O comerciante recusou-a sIlen­

ciosamente, maos num silêncio elo­
quente e que tem de, superiormen­

: te, ser encarado no seu verdadeiro
,significado. Tomou uma atitude, é
verdade - e à sua atitude respon­
derão outras -atitudes - mas po­
derã ela 'ser considerada uma ambi­
ção por que possa ser punido ou

um direito. qUe lhe possa ser ne­

gado?

PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE" a MaiorOrá_-

nização do País" em. Compras,,-Venda.

Hipotecas de Propriedades" eoloca

capitais a partir de :10.000500 eom ga-

raatia Lipotecária" ao juro

pago adiaatadameDte.

Â

da Lei.

CONFIDENTE

LISBOA-RoSSIo, 3-2.· andar-Telef. 369384/5/6
MARIA OARLOTA

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender CINECLUBISMO
O Cine-Clube de Faro promoveu a

266.· sessão ordinAria, com' o filme cO
duelo na ilha».'
O próxima sessão efectua-se na se­

gunda-feira, sendo projectada.a pel1-
cula de' Joseph Losey (Acidente».
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Não será possível dar ao Bairro

Camarário aspecto mais

convidativo '!

Quem como nós tem apego ao que
interessa ao progresso de Lagos, não

pode deixar de reparar em coisas pe­
quenas no montante a despender para
as corrigir, mas grandes no mau as­

pecto que causam.
Passámos recentemente pelo Bairro

Camarário o qual beneficiado agora
com algumas casas'desmontáveis, pron­
tas a serem habitadas, nada abona em

relação a tão grande melhoramento.

Mesmo junto destas, o aspecto não

convida, pois os detritos avolumam-se

no talude do caminho que separa este

da propriedade que todos conhecemos
pela cerca do sr. Salvador. Quintais
mal tratados, outros que convidam pelo
aspecto verdejante, mas dos quais cor­

rem águas fétidas a desaguar na refe­

rida cerca, casas mal cuidadas, duas
estrumeiras, uma delas em terreno que
sendo pertença de particular. a não ser

vedado bem ficará ao Município cha­
má-lo á. si, enfim, um sem número de
coisas que nos dão a impressão de pro­
priedade sem dono.
Temos a rua principal bem tratada

com taran]eiras de ambos os lados, mas

consideramo-lo pouco, muito pouco
mesmo, para colocar o Bairro à altura
dos prédios de linhas modernas que de
dia para dia aumentam nos terrenos

adjacentes. O Município não pods ver

tudo, mas se atentar nos nossos aler­
tas e providenciar no sentido de serem

remediadas as pequenas coisas que tra­

zemos à luz do dia, convencidos esta­
mos de que muito contribuirá para o

bom nome da cidade.

O restauro da igreja de Santa

Maria

O restauro da igreja de' Santa Maria,
como muitas outras coisas, tem a sua

história. Triste, umas vezes, alegre
outras, porque é triste quanto surge
por imposição, e alegre quanto sürge
por voluntário. Neste caso do restauro

alegra-nos o gesto de alguém cujo nome
omitimos, para hão ferirmos suscepti­
bilidades e que antes do sismo de 28
de Fevereiro fez quanto a igreja care­

cia para estar patente ao culto, e depois
se prestou a reparar por sua conta e

risco, os prejuízos resultantes do sismo,
Entiaades oficiais intervieram, dispen­
sando, pràticamente, esse alguém de
encargos com o restauro dos prejuízos
causados pelo sismo.
Os trabalhos em curso no frontes­

picio da igreja, alargandó-se às torres
e guardas que a separam do Hospital
da Misericórdia, devem resultar, 'caso
contrário receamos muito pelo aprovei­
tamento do qoue já se fez e do que venha
a fazer-se, sem considerarmos as tais
pequenas coisas que, não remediadas a

tempo, podem dar azo a prejuízos de
monta,
Aproveitar-se a ocasião para reparar

a escadaria de acesso à torre, afigura­
-se-nos acertado, bem como a limpeza
total de quanto importe para o escoa­

mento das águas que o telhado da igre-
ja recebe. :

O «Diário de Noticias está credor
da nossa. simpatia

«o Diário de Notícias», proporcionan­
do de ano para ano mais regalias às
crianças concorrentes à sua iniciativa
«Construções na Areia», torna-se credor
da nossa simpatia. O passado dia lO,
em que o concurso decorreu em Lagos,
foi de festa para as muitas crianças
concorrentes e respectivas familias. De
manhã as construções na Meia Praia
frente ao hotel, despertaram velhos e

novos; na tarde, uma boa sessão de
cinema no Império antecedeu a distri­
buição de prémios a que presidiu o sr.

presidents do Municipio. Temos conhe­
cimento de que para o êxito do con­

curso em Lagos muito contr-ibuiu a

colaboração da Comissão Municipal de
Turismo e da empresa do Teatro Cine­
ma Império, e assim, esperamos que
em anos futuros os êxitos continuem,
pois lá diz o ditado que «a dificuldade
está em começar».

Quando despertará o Clube

de Veia'!

Porque ao esboçarmos as notas sobre
a inactividade do Clube de Vela, inser­
tas no Jornal do Algarve de 23 de

Agosto, mais não visámos que o desper­
tar de algo que interessa ao progresso
de Lagos, penaliza-nos que até agora
não se tenha notado o mais leve sopro
de vida no respeitante a desportos náu­
ticos.
Temos uma casa «queimada» não só

por se situar no Chão Queimado, como

porque, tendo servido de boite traiu os

fins para que foi destinada após a de­
molição da fábrica de conservas de
José de Abreu Pimenta; temos alguns
barcos, que duvidamos estejam em con­

dições de utilização para velejadores
que surjam, e pouco mais
Antes da projectada fusão com o

Clube Esperança, esteve em ponto mor­

to. Talvez para justificar-lhe a exis­

tência, notámos, quando mais se falava
na fusão, um homem permanentemente
a tratar da sede e dos barcos,
iMas como este pauco não se faz sem

dinheiro e os _sócios do clube, sem vela
nem dança vao-se afastando e o Mu­
nicipio nãó poderá justificar' dispêndio
com um clube desportivo que de tal só
tem o nome, a situação pode agravar­
-se em prejuízo dos desportos náuticos,
Dos seus dirigentes fazem parte ele­

mentos conhecedores de questões mari­
timas a ponto de exploração de carrei­
ras na época do Verão entre a Meia
Praia e outros pontos apraziveis da
nossa Costa de Oiro E'sta circunstância
pods até certo ponto favorecer a moda­
lidade dos desportos náuticos porque,
em ocasiões de menos servíco, o barco
das carreiras poder-ia ser utilizado na

fiscalização de possíveis regatas me­

diante o pagamento do combustivel e

assim teríamos meio caminho andádo
para restaurar adube.
Teremos a dita de ver actos gene­

rosos que sejam de molde a dar vida
a um clube que pode contribuir para
o bom nome de Lagos desde que nos

seus dirigentes esteja presente dedica­
ção pelos interesses colectivos?

Se a pesca S!El valorízasse
o pescador não desanimava

Não é segredo que o pescador vive
sem alegr-ía por não conseguir o neces­
sário ao pão de cada dia. E a avaliar
'pelo que se passa em LagOS um dos
factores que muito contribui para o

descontentamento, é o reduzido valor
por que são vendidos os peixes que se

deparam.
Na presente época, tem abundado

cavala misturada com chicharro negrão.
Uma ou outra espécie dá conserva, senão
para os mercados ricos, para os mais
pobres. Não somos ricos e quando no

Inverno a pesca escasseia, a conserva

de cavalas pequenas ou chicharros ne­

grões, a preços convidativos serve mui­
to bem para os pobres. Comprado que
fosse tal peixe na razão de 1$50 por
quilo daria margem para conserva a

preços ao alcance de todas as bolsas,
Mas é do nosso conhecimento que al­
guns se têm vendido por menos de $50
por qUilO, e assim o pescador perde a

vontade ae lutar, pois vê que do pro­
duto do seu trabalho só beneficiam os

intermediários ou es industriais
Referru-nos alguém com conhec'imento

de causa que na vizinha Portimão o

peixe vendido por 350$00, deu &O cóm-

prador lucro superior a 1 000$00. Não

será isto uma afronta a quem luta para

que à nossa mesa não falte o precioso
alimento que é o peixe? Afigura-se-nos
que algo há a fazer para proteger o

pescador sem o que a retirada dos que
se dedicám à faina marítima se acen­

.tuará com prejuízo de tudo e de todos.
Os industriais de conserva podem e

devem estudar a melhor forma de apro­
veitar as pescas que se deparam, não

esperando pelas sardinhas que duvida­
mos melhor defendessem os pescadores
desde que a pesca fosse abundante.

Uma carta esclarecedora

ENSINO NO AL6ARVE

'el.123

o apeadeiro da Reboleira

Comparticipações

'el. P. B. X.-2

PRIMARIO MlTIOYADOI lOSÉ'"
UMA PRESEHÇA IMDISPEHSÁVEL HA SUA MESAPara o quadro de agregados foram

nomeados os professores sr.·a D. Maria
José Martins Ramos, D. Maria José Vi­

cent� Gonçalves, D. Maria Margarida
Baptista Delgado Gonçalves Marreiros,
D. Maria Odete Nascimento de Jesus
Chaskelmann, D. Natália Maria Rosa
Rodrigues Paula do Serro D. Maria Vi­
tória do Espírito Santo' Aleluia Silva
e sr. Rogério Cavaco Silva.
- Foram colocadas em comissão no

1. o lugar masculino da sede do conce­

lho de Portimão e na escola feminina
de Vendas (Portimão) respectivamente
as professoras sr.'· b Maria Elvira
Borralho Sequeira e D. Judite Fer­
nandes da Silva Barão Carneiro.
- A sr,» D. Maria Adelina Mendon­

ça Charneca Modesto professora oficial
foi transferida do quadro de agregado�
de Évora para o de Faro.
- A seu pedido, foi rescindido o con­

trato à sr.· D. Manuela Ascensão Men­
des, auxiliar de limpeza das escolas e

cantina da sede do concelho de Silves.

Federação
e

J_ rv :»: I D 'JA •

c:n,S �8r;(Gs--de- -r�fj(JenC'ã

Abono de Família

--����-���

Di.tribuidor DO Ãli;';;e�,
Francisco Martins Farrajota ê Filhos, Lda.
PORTIMXO L O U L É

e outros melhoramento. im

portantes vão ser realidade
Na última reunião municipal de Que

luz, o dr, Mena de Matos apresentou
para apreciação, um plano de urbaniza
cão referente à zona sul da Reboleira
na qual são intervenientes diversas en

tidades, entre as quais a conhecida
firma urbanizadora Empreendimentos
Urbanos e Turismo J. Pimenta, S
A.R. L.
Referiu o presidente do Municipio

que, quando o plano lhe foi apresenta
do, pensara conseguir através do mes

mo, possibilidades de resolver inúme
ros problemas de interesse público que
na referida zona e zonas limítrofes se

encontravam pendentes.
Contactadas diversas das entidades

interessadas na urbanização viria por
fim, a encontrar a desejadá receptivi­
dade às pretensões camarárias no pre­
sidente do Conselho de Administração
da socíedade construtora acima refe­
rida, a qual, com a urgência que o

assunto impunha, apresentou projec­
-tos, estudos, económicos e propostas,
para naturalmente contra justas com-

pensações mas com vantagens eviden­
tes para o património municipal tomar
a seu cargo os empreendimentos que
de há muito se revelavam índtspensá­
veis e têm sido objectos de instantes
campanhas reivindicativas por parte da
população.
O contrato estabelecido continuou o

dr, Mena de Matos permitirá resol­
ver, no prazo máximó de quinze meses,
os seguíntes problemas, que de há anos

se vêm arrastando: apeadeiro da Rebo­
letra, ligação pamaia-Reboleira, apea­
deiro

.

provisór-io da Damaia, ligação
Darnaía-Buraca e passagem inferior so­
bre a via férrea na Damaia.
O presidente do Município pôs ainda

em realce a atitude sempre colaborante
de Empreendimentos Urbanos J PI-
menta, S. A. R. L.

.

O plano geral de urbanização da refe­
rida zona, bem como as cláusulas parti­
culares referentes aos apetrechamentos
urbantstícos referidos, foram aprovados
por unanímídada,

Â TOCA
DO CARACOL

'Desde há muito que ouvimos e lemos
como R. P, descreve no seu judicioso
artigo «A desnacionalização do Algar­
ve», inserto no Jornal do Algarve do
dia 20, coisas tendentes a desprestigiar
o Algarve, regra geral por parte de na­

cionais de outras provincias que se

sentem prejudicados com a preferência
com que os estrangeiros, especialmente
ingleses, nos distinguem.
Lagos, apesar de não ser a'localidade

mais rica de obras dos homens, já tem
muito que sirva. e quanto a belezas na­

turaís. e afabilidade das suas gentes
é rica de verdade. A comprovar isto,
chovem cartas de estrangeiros e mes­
mo nacionais, a proprietários de casas

de pasto e restaurantes que sabem re­

ceber, uma das quais bem recente de
um casal inglês insere trechos comó os

que seguem':
«Que lindas férias que passámos em

Lagos Desejaríamos ter ficado mais

tempo' e temos falado bastante de ti e

da maneira como nos acolheste no bar.
Esperamos sinceramente poder voltar
a Lagos em 1971 e fazer-te uma visita.
Sentimos a falta de sol e do mar assim
que voltámos para a Inglaterra. Êmbora
o tempo não tenha estado muito mal,
desde que voltámos, para casas.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Motorizada
Marca H. iri. v., cem 11 000

quilómetros, ven d e - s e por
1000$00.
Infgrma... nMta Bedacçlg.

o sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo de Desem­
prego as compertícípacões de 57 contos
à Diocese do Algarve para reparação
da igreja paroquial de Martinlongo, 1..
fase; e 109 200$ à Câmara Municipal
de Silves, para pavímentação do Largo
do Infante D. Henrique e Rua Margi­
nal em Arma¡;ão de Pêra. '

Também por conta do crédito aberto
no Comissariado do Desemprego a fa­
vor da Comissão Coordenadora das
Obras Públicas no Alentejo foi conce­

dida a comparticipação. de 38 500$ à
Câmara Municipal de Loulé para repa­
ração da Rua de Gago Cóutinho em

Quarteira.
'

."""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""""''',IJ

FUNCIONALISMO PúBLICO
A sr.« D. Maria Almerinda Ponte da

Piedade, foi contratada para escritu­
rária de 2.' classe da Conservatória do
Registo Predial de Loulé.

em

.\lC4NT4�.LttA
(Tel. IUI)

AV I S O
CONCURSO MItOICO

Está aberto concurso documental de habilitação por 20

dias, com início em 25 de Setembro de 1969 para médicos de
Clínica Médica da Delegação Clínica de Alcoutim da Caixa
de Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro, de­
vendo a documentação ser entregue na Caixa acima indicada
- Rua Infante D. Henrique, n." 34-1.°, Faro, ou na Federa­

ção - Avenida Manuel da Maia, 58-2.° Esq. - Lisboa, até
às 18 horas do dia 14 de Outubro do mesmo ano.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa,
Federação e Delegação Clínica referida.

Lisboa, 18 de Setembro de 1969.

tosa em Monte Gor�o
Vende-se

B�. lituadl n. c.nfro da
v¡I., c/ chav. ni lIIio.
Inform. f.I.1. 512 - Monfe

Gordo.A nnœoçao

II

é a mais trpico
Restaurante do Algarvepara maior rendimento

em todas as utilizaCles ...

Um lubrificante de qualidade. Adaptado aos servi­
ços a que' sa destina. Os serviços técnicos do
CIDOL, existem para estudar os seus problemas
de lubrificação. Com uma gama completa de óleos
e massas lubrificantes: para automóveis, camiões,
tractores, bicicletas motorizadas, maquinaria agrf­
cola e industrial, e motores rnarítlmos.

Os Lubrificante� elDOL são qualidade e economia

lubrificantes

SIOL- Sociedade Importadora de Óleos, SAR.L, Lisboa

Representantes algarvios à

Corporação da Lavoura
Em reunião do conselho geral da

Federação das Casas do Povo do Al­
garve foram eleitos os repr-esentantes
algarvios às várias secções da Corpora­
ção da Lavoura e que são Os srs João
Graciano Eusébio, de Moncarapacho
(azeites); Joaquim Neto Cabrita de
Messines (cereais); José Joaquim Gon­
çalves, da IJuz de Tavira (frutas e pro­
dutos horticolas); Mateus do Carmo
Bolas, de Faro (pecuária); Sebastião
Fernandes, de Monchique (produtos
florestais) e José Cavaco Vieira de
Alte (vinhos).

'

Para representante no conselho foi
eleito o sr, José· de Sousa Dias da
Casa .do �ovo de Paderne e presidente
da dírecçãn da Federação das Casas
do Povo do Distrito de Faro.

Ven�e=se um Bol�ãO
Tr.t.r n. Rua VIICO d. GI­
mi, 62 em Ol�ão.

Trespesse-se
Estabelecimento de mercea­

ria e de fazendas situado em

Faro na Rua Aboim Ascensão,
n. os 16 e 18, por motivo de re­

tirada do proprietário.
Nesta Redacção se informa.
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F Tu

Divisão

E LB o
ComentArlo de JOAO LEAL

Nacional

O Portimonense no sexteto dianteiro
Mercê do empate alcançado no T�a­

magal o Portimonense encontra-se m­

cluído' no grupo dos seis que comandam
a zona sul da 2." Divisão. Os bar laven­

tinos houveram-se com acerto, -?upor­
tando os propósitos. dos adversárIOS. E

ao cabo dos 90 mmutos consegUiram
manter incólumes as balrzas eonñadas
ao veterano Daniel. Duas oportumdades
flagrantes (uma em cada ];)ar�e) des­

frutaram os homens de Por-timão, coro­

lário dos frequentes e perigosos contra­

-ataques concebidos. Jogando nUl? eVI­

dente «ferrolho», em que MaruJo. era
o «leader», o Portim�me!,-se cOnC!etlzou
em parte os seus objectivos e pode. re­
tornar ao Algarve com um precioso
ponto arrecadado.

.

Arbitrou o sr. Adelíno Antunes de

Lisboa e as equipas alInharam: '1'ra­
magal - Bonito; Mateus, Armando II,
Rui e Armando I; Capeto (Cardoso) e

João Baptistà; Cunha, Mendes, Vítor,
Gomes e Fernando (Nelson).. .

Portimonense - Daniel; C.abrlta, MI­
randa (António Luis), MarUJO e HélIO;
Justino e Jacinto; Luz, Ramos, Lecas

(Faria) e Pacheco.

RESULTADOS DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Tramagal O - Portimonense, O
Torreense, 5 - Farense, 2

Taça de Honra (li Divisão)
l." JORNADA

Olhanense, 2 - Silve:" O
Faro e Benfica, 2 - Lusrtano, 1

2." JORNADA

Olhanense 1 - Faro e Benfica, O

Lusitano, 2 - Silves, O

JOGOS PARA AMANHA

2.· Divisão Nacional

Farense-Luso
Portimonense-Sesimbra

Taça de Portugal
Estrela de Portalegre-Lusitano

Alcanenense-Olhanense .

Naval 1.0 de Maio-Faro e Benfica
União de Almeirim-SHves

Começa .am.anhã a

Taça de Portugal
Inicia-se amanhã al." eliminatória

da «Taça de Portugal, que nesta jorna­
da agrupa apenas as 64 equipas da
III Divisão.
Os clubes algarvios têm todos saídas.

Courela de regadio cl 6 100
m2 aprox., no Patacão, Faro.
Preço 20$00/m2 sujo a oferta.
Assunto urgente - partilhas.
Trata Julião Pestana - So­

licitador - FARO.

ALUGA-SE
Quarto
Espaçoso, em casa de pouca

família sem mais hóspedes.
Ambiente de sossego. Rua Pe­
dro Nunes - telefone 24195
-FARO.

Amanhã, o Portimonense recebe a

visita do Sesimbra e estamos certos
prosseguirá no comando. A maio! valia
dos algarvios e o factor casa sao ele­
mentos que nos levam a vaticinar a

vitória dos locais.
Pesada punição, demasiado severa

para o ruteooí jogado, sofreu o Fa­
rense frente ao Torreense. A diferença
numérica não traduz o que efectivamen­
te aconteceu no Campo das Covas, onde

segundo rezam as crónicas o Farense
«jogando embora taco a taco nos as­

pectos técnico e táctico com a equipa
da casa só viria a claudicar quanto
a nós por duas razões: deficiente pre­
paração fisica e precário entendimento
entre os seus sectores» (Mundo Des­
portivo).
Ao intervalo, o resultado era de 2-2

e esta marca raaía prever boas perspec­
tivas para os «leões» de Faro. Mas os

factos apontados pelo crítico e duas ne­

fandas decisões do árbitro do encontro,
sr. João Nogueira (Setúbal), provoca­
ram o colapso verificado. Andou mal
(todos os jornais o assinalaram) o juiz
setubalense influindo grandemente no

resultado Primeiro foi o tento obtido
por Ludovico (aproveitando um centro
quase da linha final) e que invalidou.
Depois não assinalou um «penalty»,
dacruelés flagrantes, motivado por mão
do defesa do Torreense Alfredo. En­
fim uma partida para esquecer ou me­

lhor para recordar e tirar dela as de­
vidas ilações.
As equipas alinharam: Torreense -

António Carlos; Narciso n, Herminio,
Morais (Góis) e Alfredo; Belmiro (An­
tónio Carlos) e Nineu; Sá Quintas, Nar­
ciso I, Rodrigues e Mendes.
Farense - Januário; Atraca. Torpes,

Manlíita e Lampreia; Jardim (Sitoe) e

Nuno; Nelson, Ludovico, Jorge e Testas

Os golos foram obtidos por Rodrigues
(3) Mendes e Gois, pelo Torreense e

Nelson Faria e Artur Jorge, pelo Fa­
rensa.
Amanhã no Estádio de S. Luís, de­

frontam-sé Farense e Luso do Barreiro,
prevendo-se como natural a vitória da
equipa da casa.

Festival desportivo
em Olhão
No Parque Cristóvão Viegas, em

Olhão efectuou-se um festival despor­
tivo p'ara entrega dos troféus em dispu­
ta no I Torneio de Futebol de Salão,
organizado pelo Sporting Clube Olha­
nense.
A abrirl defrontaram-se as equipas.

de futebo de salão da Casa do Povo
de Estoi e de Os Camarões, vencedora
do torneio Vitória merecida da turma
olhanense .:
No intervalo actuou com muito agrado

o Rancho Folclórico Infantil da Casa
dos Pescadores da Fluseta.
Durante a cerimónia da distribuição

de troféus usou da palavra o sr, Her­
culano Valente.
A equipa do Ginásio Clube de Tavi­

ra que tão brilhante comportamento
teve na última Volta a Portugal foi
alvo de merecida consagração.

Com o objectivo de proporcionar uma

maior rodagem às equipas algarvi8:s .c?_n­
correntes ao Nacional da III DIVlsaO,
a Associação de Futebol de Faro fez

disputar a «Taça de Honra», em jor­
nadas que decorreram no domingo e

quarta-feira.
Na l." jornada, desenrolaram-se os

seguintes encontros:

FARO E BENFICA - LUSITANO

Jogo no Estádio de S. Luis, em Faro,
sob a direcção do sr. Homero Leal. As

equipas alinharam:

Faro e Benfica - Martins; Fernando,
Sabino Chabi e André; Augusto, José
Manuel e Aleixo (Teixeira); Eduardo,
Vidal e Labóia (Vale).
Lusitano - João Luís; Floro. José

Pedro Osvaldo e David; Tony (João
Manuél) Mário e Batista; Eurico (Afon­
so) Par'rinha e Aniceto.
Ao intervalo o resultado era de 2-0,

golos de Eduardo (25 m) e Vidal (35 m).
No segundo tempo Aniceto aos 43 m

mareou o tento dos lusitanistas.

OLHANElNSE - SILVES

Encontro disputado no Estádio Padi­
nha em Olhão Ar,bUro: Odilio Raimun­
do 'Formações:
Olhanense - Rodrigues; Alexandri­

no, Fernando, Carlos José e Reina;
Madeira e Celestino (Hélder); Matias
I Osvaldo Góis (Cebola) e Machado
(Matias n).
Silves - António Pæulo ; Fernando

(Rogério) José Artur José Manuel e

Neto' Héider e João Francisco; Tó Zé,
Virgólino João Carlos e Figueiredo.
Os gOlas foram obtidos no 2.° tempo

por Osvaldo Silva (31 m) e Cebola
(38 m).

No Estádio de S. Luis, em Faro
jogou-se na quarta-feira a última jor­
nada do certame. O público acorreu em

número considerável O primeiro desafio
foi entre

.

LUSITANO - SILVES

Dirigiu a partida o sr, Feliciano Alves
e as equipas alinharam:

Lusitano - João Luis; Floro, Tole­
do Munhós e David; Mário e Aniceto;
Tóny, Parrinha, Eurico e Batista.

Silves - Sabas José; Manuel (Loia),
Baia Neto (João Manuel) e José Artur;
Hélder e Virgolino; Jóão Francisco,
Tó Zé João Carlos e Figueiredo.
O resultado foi construido no pri­

meiro tempo sendo os golos obtidos
por Tony e Batista.
Seguiu-se o encontro decisivo

Uma iniciativa do JORNAL DO ALGARVE
com o patrocinio da firma Francisco Matias

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»
BRANDY
CASAL SERENO

Foi uma jornada de fraco indice pon­
tuativo a que ocorreu no domingo.
Apenas uma equipa mareou e por pa­
radoxal acaso foi também a que mais
golos sofreu, o Farense. O r-esultado
do Portimonense no Tramagal (O-O) fez
com que os seus dianteiros não pon­
tuassem. Este facto aliado ao tento
obtido por Nelson Faria deu motivo a

que o brasileiro ao serviço do Farense
ampliasse a sua vantagem, prosseguin­
do no comando. É de três tentos a di­
ferença que separa agora aquele mar­

cador dos seus dois mais directos per-

Troféu «BrandyCasal Sereno.
2.a Divisão

)

Nome

Morada
..

•

seguidores - Pacheco (Portimonense)
e Ludovico (Farense).
Ao cabo desta 3." jornada, é a se­

guinte a lista dos marcadores: 1.°,
Nelson Faria (Farense), 5 golos; 2.°°,
Pacheco (Portimonense) e Ludovico
(Farense), 2 golos; 4.°'. Artur Jorge
(Farense), Luz (Portimonense), José
António. (Farense), Évora e Ramos
(Portimonense) 1 golo cada.
Amanhã, prevê-se uma jornada mais

animadora pois que, actuando os dois
grupos em' casa, terão o ensejo dé mar­
car mais tentos. Nova e aliciante pers­
pectiva, pois, para este troféu cBrandy
Casal Sereno», instituido pelo nosso

jornal com o patrocinio da firma Fran­
cisco Matias, de Torres Vedras e des­
tinado ao melhor marcador algarvio
da II Divisão.
Entretanto, voltamos a inserir o

cupão para o concurso-previsão entre
os leitores e dotado com caixas do fa­
moso Brandy Casal Sereno. Para con­
correr basta preencher o cupão anexo,
indicando os presumiveis comandantes
da II e III Divisão Nacional, colar num
postal e remeter a Jornal do Algarve
- Vila Real de Sarito António.

(IfSO �e ÁrMr08 �e fute�ol �O u A, I.
Estão abertas até 30 do corrente as inscrições para

candidatos a Árbitros de Futebol da F. N. A. T. Curso
de preparação a realizar em Faro de 1 a 20 de Outu­
bro próximo. Prestam-se esclarecimentos na Dele­

gação da F. N. A. T. em Faro, Rua do Alportel,
2-A, 1.0 - Telefone 23121.

VlŒLA

Prédio para quatro inquili­
nos, sito no Matadouro, Rua A
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Trata José da Palma, Fá­
brica dos Mosaicos, tel. 72590
- OLHÃO.

Pesca desportiva

X [V Concurso [.'erRacional
de Pesca Despartifla em Sagres
Com elevado número de concorrentes,

disputou-se o XIV Concurso Interna­
cional de Pesca de Mar na zona de

Sagres, organização do Por-timonense
Sporting Clube que teve o patrocínto
da Direcção Geral de Turismo e da
Comissão de Turismo de Portimão.
As classificações ficaram assim orde­

nadas: 1. 0, Abílio Soeiro, 36 290 pontos;
2.0, Ernesto Vicente Leandro, 35 845;
3. ° Henrique de Jesus Silva, 33955;
4." David Alexandre Sales 32755; 5.°,
FrÍU1cisco de Ássis Rodrigues, 31 005;
6.0 José António Felisberto, 18910;--7.°,
José Ribeiro dos Reis, 17540; 8.°, eng.

Diogo Leote, 15850; 9.°, José Torres
Seita, 15225; 10.°, José Manuel Mar­
ques, 14 925 pontos.

Colectivamente: 1.0, Portimonense
(Fernando Catarino 'e Francisco Rodri­
gues); 2.°, Portimonen�e (José Felis­
berto e José Torres Serta); 3.°, Clube
de Vela de Lagos (Hélder de Sousa
e João Jacinto).
O maior exemplar foi capturado pelo

sr António de Jesus Martins (um peixe
coin 3,395 quilos) e a maior quantidade
pelo sr. Ernesto Leandro (54 peixes).
A concorrente melhor classificada foi
a sr." D. Maria Luisa Leote.

ACOTEIAS
" -

OLHAÚ'
�

HOTEL - ALGARVE
Unidade de 50 quart. procura emprego Recepç. c. bast.

exper. e conhec.Hnguas lugar de responsabil. Também bom
escriturário preferindo C. exper. hoteleira.

Enviar inform. e refer. Resp. 12127.

BrilL.a·nte presença do
Aero Clube de Faro
no I Reli Ibérieo

o dr. Rogério Peres foi

empossado nas funções de
direotor olínico do Hespltal
de Faro
Na noite de quarta-feira realizou-se

numa dependência da Santa Casa da
Misericórdia de Faro o acto de posse do
dr. Rogério Peres nas funções de direc­

. tor clínico do hospital da capital al­
garvia.
A posse foi conferida pelo dr, Joa­

quim Magalhães, provedor daquela ins­
tituição. Estiveram presentes muitos
médicos membros da mesa admínístra­
tiva, administrador-adjunto, funcioná­
rios, etc. Após a leitura do auto de
posse foi o mesmo assinado, usando
da pálavra os drs. Joaquim Magalhães
e Rogério Peres.

Decorrem em Setúbal os Nacio­
nais de Snipes da M. P.
Hoje e amanhã decorrem em Setúbal

os Campeonatos Nacionais de Snipes
da M. P. a que concorrem todos os

Centros de Vela do Algarve.

A

CONFORME noticiámos, realizou-se no

domingo a homenagem ao saudoso
olhtmense que foi Cándido do õ Ven­
tUTa que' tanto fez pelo desporto local
e algarvio.
De manhã realizou-se uma sessão so­

lene no salão nobre âos Paços do Con­
celho p1:esidida pelo sr. eng. Osvaldo
Bagan-ão, delegado da Direcção Geral
âos Desportos, ladeado pelos 81's. vwe­

-pTesidente da Cámara Municipal, José
Mateus Mendes; presidente aa direcção
do Sporting Clube Olhanense, Louren­
ço Mendonça' Humberto Matias, re­

presentante da Associação de Futebol
de Faro; dr. José de Brito Barbosa,
presiâente da assembleia geral do S.
C. O.,' Rui Peres, chefe da secretaria
da Cámara e jornalista João Leal.
Após a abertura da sessão, usou da

palavra o 81'. Humberto Matws que se

congratulou pela homenagem a Cándido
V,entura e pela presença das deputações
âos numerosos clubes desportivos al­
garvios
O 81': dr. Brito Barbosa historiou a

vida do homenageado, «elemento pre­
ponderante que ergueu o Olhanense ao

plano alto que atingiu nos anos vinte.
O nosso colega João Leal focou a in­

dispensável unidade entre todos os clu­
bes algarvios de molde a poder-se ele­
var o desporto da Província e referiu-se
com especial relevo à necessidade da
construção de .um ginásio, em Olhão,
que seria sem dúvida a maior homena­
gem a prestar a Cándido Ventura.
Encerrou a sessão o ST. eng. Bagar­

rão que realçou a valia do desporto
como elemento de união entre os povos
e promet,eu dar o seu maior apOio à
aspiração de todos os bons desportistas
olhanenses: o seu. ginásio
Seguiram depois os presentes para o

local onde foi descerrada a placa topo­
nímica que dá à antiga rua da Cerca
D. Maria V,entura o nome de Cándido
do 6 Ventura. acto que foi assistido e

aplaudido por numeroso público, repre­
sentontee âos clubes com seus estan­
dartes, bombeir08, escot-eir08, etc.

No sábado e domingo decorreu o

«I Rali Ibérico» que reuniu elevado
número de inscrições (25) e constituiu
um verdadeiro êxito.
Começou com a «Prova de Distân­

cia», sendo a partida dada desde o �s­
cer do sol em qualquer aeródromo CIVIl
português e a chegada até às 14 horas
ao aeroporto de Faro.
A classificação ficou assim ordenada:

LoS eng. Lã Rosa-Godinho Ferreira;
2.0': eng. Fernandes Pinto-A. Farinha;
3.° Pedro de Sá e Melo.
Ó Aero Clube de Faro crue concor­

reu com uma equipa constituida pelosOLHlANENSE - FARO E BENFICA
srs, Hélder Martins >do Carmo (piloto)
e Miranda Lopes (navegad-or) mareou

Sob a arbitragem do sr, Mário Feve-
excelente presença alcançando um hon­

reiro as turmas apresentaram as se- rosíssimo 3.0 lugar e conqulstando um
guintes formações: valioso troféu
Olhanense - Rodrigues; Alexandrino, A vitória final veio a pertencer a

Fernando Reina e Carlos José; Madei- MaurIcio Palla, que no conjunto se re­
ra e Ceboia; Matias, Osvaldo Silva, João velou o piloto com melhores provas.
Machado e Matias II. A classificação geral foi a seguinte:
Faro e Benfica - Vitor; Fernando, 1.° Mauricio Palla-Hélío Moura; 2.°,

Sabino Chaby e André; José Manuel Hénrique Soares-eng. Prista Caetano;
e Valdemar; Augusto, Vidal, Eduardo 3.°, Hélder do Carmo-José Lopes; 4.°,
e Aleixo. eng. José Andaluz-Hélder Piló; 5.°,
Aos 33 minutos do 2.0 tempo João José Serrano-José Roseira Coelho; 6.°,

Pedro de Sá e Melo; 7.°, eng. FernandoMachado obteve o golo da vitória do
Pinto-Farinha do -Nascimento; 8.°, Car­.Olhanense. �

9 ArDeste modo a classificação final ficou 'los Delgado-Rui Castro Lopes ; .0, -

, tur Bruno Vicente-Maria do Carmo Vi­assim ordenada: 1.0, Olhanense ; 2.°, cente; 10.°, Anne Lise Fernandes Pin­Faro e Benfica; 3.°, Lusítano ; 4.°, to-Giséle Rasteiro; 11.°, D. Vasco Tri­Slives. '

go so Cunha-Henrique Pereira Coutinho;No final o dr, Francisco Delfim, pre- 12.0 eng. Quina-Jorge Teixeira; 13.°,sidente da Associação de Futebol de Júlio Gonçalves-Vladimiro Monteiro;Faro entregou a Reina, capítão do 14.°, Ricardo Goldschmídt-João Durães;Olhanense, o troféu em disputa. 15.°, Américo Alves; 16.°, Arnaldo Al-
vas-Hans Dehnhardt.

�"""""""""""""""

Prova autoDlobilistica
eDl Loulé
N o dia 5 do próximo mês, às 15 horas,

realizar-se-á na Avenida José da Costa
Mealha em'LO'ulé uma prova de peri­
cia aútomobilistiea., organizada pela
comissão pró-restauração da igreja de
São Sebastião daquela víla,
A competição reunirá um bom lote de

conhecidos automobilistas, incluindo co­

mo novidade uma prova por equipas.
As .fnscrícões podem ser feitas até

uma hora antes, ou pelo telefone 441
de Loulé.

Notariado Português
Cartório Notarial

do ConeelL.o de Laáos

A vargo da Notária Licenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra

Certifico, para efeitos de

publicação que por escritur�
de dezoito de Setembro de mil
novecentos e sessenta e nove,
lavrada neste Cartório e exa­

rada de folhas trinta e cinco
verso a folhas trinta e seis

verso, no livro de notas para
escrituras diversas número B­
-Vinte e Dois, foi celebrada
uma escritura de Habilitação
de herdeiros por óbito de D.

Augusta Cândida de Sousa
Machado Ribeiro Lopes, viú,
va, natural da freguesia de
São Bartolomeu, concelho de

Coimbra, residente que foi em

Lagos, falecida em dois de

Agosto de mil novecentos e

sessenta e oito.
Mais certifico que, na refe­

rida escritura foi declarado
único herdeiro da falecida D.

Augusta Cândida de Sousa
Machado Ribeiro Lopes, seu

filho Dr . José de Sousa Ma­
chado Ribeiro Lopes, casado
com D. Maria Margarida For­
mosinho Guerreiro Telo Ribei­
ro Lopes, sob o regime de
comunhão geral de bens, na­

tural da freguesia de São Se­
bastião, 'concelho de Lagos,
com residência habitual em

Lagos.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, vinte e dois de Se­

tembro de mil novecentos e

sessenta e nove.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Propriedade
Compra-se
Com a área de 8 a 15 hecta­

res, água abundante, próximo
de estrada cl acesso fácil. Res­
posta à 1. P. R, Rua José Joa­
quim de Moura, 32 - FARO.

Âltltenda-se
a propriedade conhecida por
«Peti», situada na estrada de

Poço Longo, freguesia de

Quelfes.
Trata J. Trigueiros-Olhão.

Trespassa-se
em Vila Real da Santo António

Drogaria numa das mais movi­
mentadas artérías comercíaís, Mo­
tivo do seu proprietário não poder
estar à frente da mesma. Infor­
ma-se na Rua Teófilo Braga, 54,
em VILA REAL DE SANTO AN­
TôNIO

'Vende-se
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(OOfltmtulÇào)

OBARONNET
- Sim - respondeu tranquilfl,mente o baronnet - e vai agora ter a

viSlitaJ dOi sogr¡o. l1i preciso recebê-lo
- Mas o que quer ele? O que vem aqui fazer?

-
- Vem-prepor-lhe um negócio infa.nle, mas não!he hnporte-Wsoj.-não-

o ponha: fora, ouç.a-¡o com paciência, e mande-o voltar amanhã. Depois
veremos ...

E ,sir William¡s puxou com força pelo cordão da campainha.
- Mande entrar o sr. de Beaupréau � disse ele a Fanny.
DepOlis, diI"igindo-se para o quarto de vestdr, correu o reposteiro, pon­

do um dedo na boca para que Baccarat compreendesse que desejava ver

e ouvir sem ser visito, e quando desaparecâa por detrás do repOSJtei.ro,
disse à cortesã as seguintes palavrrus, pronunciad8Js como um ultimato
terrível:

- Não o maltrate, nem 'se indigne, ou então, daqui a oito dias Fer­
nando ætará casado.
Baccarat ficou só durante dez segundœ, depOiLs entrou o chefe de re­

partição. A mulher forte, porém, dominara já a mulher trémula e como­

vida; voltara-lhe aos lábios o sorr�so, à fronte a serenidade, e quando
o SŒ'. de Beaupréau apareceu, Baccarat tomara novamente a mesma po­
,sição indolente e sedutora e pôde examinar à sua vontade os óculos
azuis, as faces vermelhas, o abdómen rotundo e as pernas curtas e del­

gadas do chefe de repartição.
O sr. de Beaupréau cumprimentou 8. cortesã com todo o desembaraço

dum velho libertino, que se acha¡ à vontade no santuárão do vício; mas - Tenha calma - parecia dizer-lhe! o roeto seve!I'O do baronnet.
Baccarat corretSipondeu ao seu cumprimento com uma frieza tão arisrt:.o- - Meu carOl senhor r-- diss'e Baccarat - eu nada tenho Com os ne-

crática, e uma dignidade tão completa, que ele ficou um tanto embara- gÓC!Í:œ de minha innã.
çado. - Contudo... sle la senhora quisleBIS1e ... taJvez que ... '

- Minha senhora - disse ele - pode conceder-me alguns momentols Uma ideia infernal atravessou o espírito da cortesã.
de atenção? - Se eu negociasse a liberdade de Fernando? - pensou ela.

- Pode falar senhor - respondeu Baccarat com o 'S'angue frio de Mas de repente as faces coraram-lhe de vergonha, e esteve a ponto
uma rainha a quem imploram clemência e indicou uma cadeira convi- de pôr na rua o chefe de repartição. O rosto! de sir Williams continuava
dando-o a sentar-se. a mostrar..se peLo reposteiro, e semelhante! à cabeça de Medusa, assus'­
- Mlinha senhora � continuou timidamente o sr. de Beaupréau - tava Baccarat cujos ouvidos cons:ervavam ainda o eco destas palavr.as

pelo meu bilhete deve já saber quem sou.
' sin�stras: «Se despede esse homem, Fernando estará casado dentro de

Baccarat ,indicou com a cabeça que sim. oito ŒLas!»
- Sou rico - prosseguiu ele - e vivo folgadamente. Portanto, dissle aJO sr. de Beaupréau: ,

- Estimo muito - respondeu ela, no tom indiferente com que se - Ceri:s'e é uma tontinha, e se ela se deixa.sse levar pelos meus con-
diz umaí banalidade. selhos, em vez de amar um operário ... mas no fim de contas, é lá com

- A minha posição - acrescentou o chefe de repartição - permite- ela.
·
...·me--fazer--a,--felioid-ade--de- uma. - mul-hel';�-;' -_ ..... -_. __

-=-� eontudo-·-=....;;o---g.uplicüli ü velho l1.beI�tdnJo - não' podeI'ia;"a senhora
- Quanto a �sso, meu caro senhor - atalhou Baccarat esquecendo auxilitar-me, proteger-me?

o seu papel de duquesa para se tornar mulher de mármore - estou con- Baccarat hesitava.
vencida de que não possui um milhão para gastar comigo, como Ville- - Diga que sim - j,ndicou Slir WilLiams com cabeça.
dieu o seu chefe de divisão, que! sel arruinou por. minha causa, e Leopol- - Talvez - murmurou ela em voz baixa.
do de Marlott, que acendeu K> meu cigarro com a sua última nota de - Eu sou reconhecido - insinuou o chefe de repartição.
mil francos. Informaram-no mal, sr. de Beaupré'au. Baccarat porém não respondeu; estava meditando.

E um soITliso de desdém deslizou pelos: lábiœ da cortesã. - Então, minha senhora - digge com ar suplicante o Isr. de Beau-
Mas o reposteirO! do quarto de vestir, para onde o chefe de reparti- préau cuja voz tremia de comoção.

ção voltava as cositas, abriu-se um pouco e BaccaI1at Viiu aparecer o Baccarat ergueu outra vez OS olhos para sIr Williams. O rosto do in-
rosto pálido de sir Williams que parecia dizer-lhe: glês ætava impassivel.

- IDsquece-se da minha recomendação? Quer ver Fernando crusado? - Senhor - disse ela fazendo um gesto como para despedir o chefe
O sr. de Beaupréau que ficara aturdido, cobrou ânimo e diJSse: de repartição - eu reflectirei... veremos ...
- A .senhora tem uma irmã... -Oh! - reiSpondeu ele com emoção que traía a violência dOl seu
- Ah! - disse Baccarat - querem ver que é a minha irmã quem o amor � tenha compaíxão de mim ... ¡ seja boa ...

senhor ama? - Volte amanhã - atalhou ela bruscamente.
- Talvez... E levantou-SIe como se tivess:e pressa de terminar aquela conversação
- Pois cred.o que perde o seu tempo porque ela é honesta. odiosa. O sr. de Be-aupréau pegou no chapéu e ,levantou-se.
- Por Iiæ:o mesmo é que vim aqui... Então quer que volte amanhã? - disse ele.
Baccarat lolhou outra vez para o reposteiro do quarto de ve81:4r. (Oontin�)
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• Ontem e hoje, sito publicadas em e€tiJtal as listas de candidatos ao

próximo acto eleitoral, que, como noticiámos, decorre no dia 26 de Ou­
tubro. Iniciada a campanha (o que, como se sabe, se verifica hoje), têm
agora os pretendentes a lugares na Assembleia Nacional o dever de
deitar cá. para fora os respectívos programas de acção, para que o eleI­
tor, perante a sua análise e o indice de credibilidade que lhe mereçam.
possa opiar.

• Entretanto, nos pr6ximos três dias, decorre o periodo durante o

qual podem ser apresentadas reclamações contra a aprovação ou

rejeição das listas. Como se saoe, há circulos pelos quais se apresentam
nada menos que quatro listas: a da União Nacional, duas da Oposição
Democrática e uma da Comi:ssão Monárquica. Por outro lado, na altura
em que redigimos estas notas, parece 'surgir a hípõtese de uma lista,
de «Nacíonalístas Independentes» em Braga.

• O Algarve terá duas listas: a da União Nacional e a da Oposição
Democrática, cuja constituição anunciámos no último número do nosso

jornal.

• A partir do próximo dia 1 de Outubro, sobe para 1$50 o preço dos

[ornaís diários, que desde a mesma data de 1956 se mantinha em 1$00.
Em nota que tornou pública, o Grémio Nacional da Imprensa Diária

justífíca o aumento (de 50 por cento) no facto de todos os produtos
empregado.s na confecção do jornal terem sofrido, ao longo destes treze
anos, constantes agravamentos de preços.
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ISRISAS elo GUADIANAI!
Vamos lalar da lelra?

TORNOU-SE-NOS um velho hábito
falar na feira vila-realense, um

pouco antes e um pouco depois de a

vermos realilliada. Antes, para lembrar­
mos que se trata de um acontecimento
que costuma envolver largos milhares
de pessoas, muitas delas estrangeiras,
para o qual toda a atenção que se lhe
puder dar é pouca, quer no arranjo e

distribuiçlío âos vdrios sectores de ten­
das de neg6cios ou comes e bebes, quer
no das atracções, quer inclusivamente
na parte decorativa, com especial re�evo

para a iluminaç{to nocturna. Depois,
para resumirmos o que -se viu e, por
vellies, o que se gostaria de ter visto
jd que, quase sempre, cada ediç{to d�
feira é a repetiç{to pura e simples da
ediç{to anterior.
A feira de¿te ano está à porta (são

s6 mais quinilie dias de espera} e nada
ainda desoorttnâsno« que deixe prever
mudança sens�vel, Mas mesmo sem fu­
gir muito ao tradicional e sem grandes
exig�ncias de tempo, alguma coisa po­
deria ser feita que tornasse a feira
- e a vila - simpdtica' aos olhos âos
muitos que por aqui v4m: mais uns

efeitos de luz, talve» uma «entrada»
simb6lica, com decoração luminosá,
como se usa noutras feiras algarvias,
e um arranjo qUe pusesse mais à vista
o que tem melhor aspecto e disfarçasse
o que o não tem, sabido como é que
nas feiras e nos feirantes nem tudo
afina pela mesma tecla da boa apr-e­
sensação,
Vem a� a «Feira da Praia», e gosta­

r�amos que este ano [esse diferente,
para melhor, resultando num bom mo­

tivo de atracção e propaganda, Poderá
ainda 3�-10'

Gl6ria Futebol Olube de Vila Real de

S,anto Ant6nio a peça em 8 actos «O

Olía e o Gato», original de Acdcio Paiva

e Ernesto Rodrigue8 e desempenhada
por Lúcia Botelho (Matilde), Fernanda
Viegas (Elisa de Albergaria), Teresa
Sousa (D. Ter,esa Albergaria) Madale­
na Russo (Gertrudes castro): Oust6dia
Martins (Elvira Castro), João Maur�cio
(Dr. Dinis), Carlos Almeida (Camilo
de Almeida), Vitor Dias (Tim6teo Al­

bergaria), José Sabino (Criado José),
Hélder Diogo (Um sujeito), VUor Vi­
cente (José Manso), Fdtima Silva (Ve­
lha), José Simões (Policia 74) e Henri­

que Nogueira (Policia 47).
O espectâculo, dirigido e ensaiado por

Alfredo Fonseca, terminou com um acto
de variedades e agradou à numerosa

assistencia, que lhe tributou muitos
aplausos, HalTlburgodeChA
EM MONTE GORDO TIVERAM
LARGA CONCORR�NClA AS
CONSTRUÇõES NA ARElA

LEGITIMO

Estimulante digestivo. Bon dispOSlÍ!:)ão para todo o dia. Bene­
ficios nas perturbações das vi� urinárias. A venda nas farmácias.Foi um dia extraordindrio para a pe­

tilliada de Monte Gordo, um dia que
infelillimente s6 acontece uma velli por

ano, o do Concurso das Construções
na Areia, bela promooãc do «Didrio de

Noticias»,
Eis as classificaçtJes âoe mais habili­

tados, dos quais ,esperamos saia um

que na <final», em La Btnüe, nos re­

presente condignamente:
1,- categoría - 1.° prémio Carlos

Gomes da Palma (Pastor Alentejano);
2,°, prémio. José Manuel Medeiros Pin­
to (Criança nua); 3,° prémio António
José Barão Teixeira (Vénus de Milo)'
4,° prémio, Paulo Manuel Cec!lla Moni�
(Guerreiro árabe).
2,- categoría - 1,0 prémio Maria

Madalena Medeiros Pinto (Leoa)' 2,°
prémio, Albertina Gonçalves Maseare­
nhas (Sereia); 3,0 prémio Maria Inês
Horta Correia Ramirez CBailarlno); 4, o

prémio, IJu!sa Maria Gonçalves Masca­
renhas (Campino),
3, e categoria - 1, ° prémio, João Pe­

dro Barros Falcão de Campos (Ciclis­
ta): 2, ° prémio, Maria do Rosârio Horta
Correia Ramirez (Cão coin a bola)'
3,° prémio, Ana Raquel da Costa Alelxó
Monteiro Baptista (Galo); 4.° prémio,
Maria Manuela Ildefonso Pardal (Ga­
zela),
,Menções honrosas - O júri resolveu

ainda atribuir as seguintes menções
honrosas: 1,- categoria: José Miguel
Medeiros Pinto; Luis Alberto Toledo'
Maria Isabel Azevedo Mendes' José
Luis de Almeida Lança: Marl';' João
Azevedo Mendes e Amllcar da Concei­
ção Ferreira Gonçalves Pardal 2.- ca­
tegoria: Maria Margarida de 'Azevedo
Mendes; Teresa Maria Rego da Cunha
d'Eça; Helena Maria Chaves Gomes
Medeiros; Elsa Maria Falcão de Cam­
pos; António Alexandre da Silveira'
Maria Rita Ramirez Sanches Azevedó
Mendes; Em!lio José Ventura' Maria
da Graça N�to e Luis Drago Soúsa Uva.
3,- categoría: Luís Rego da Cunha
d'Eça; Maria Teresa Colaço Alegro
Branco; Maria Leonor Mateus da Silva'
Maria C:istina Sanches Horta C, Cor:
rela; Joao Pedro Henriques da Silva'
António Frederico Ramirez Garcia' Ma:
ria Beatriz Sanches Horta Correia e
Isabel Marla Mendes Nunes, - S, P.

ALGARVE •••

NHECIDO
UM
co

*

M AO _amiga, chama a nossa aten­

çao para o n.s 37, da revista
«Echo de la Mode», da semana de
14 a 20 deste mês, que publica uma

ilustrada e profusa reportagem so­

bre Portugal, subscrita por Yves de
Saint Agné,s e subordinada ao títu­
lo «Septembre du Portugal».
Num ínteressantíssímo texto, com

Os subtítulos «Quand le fado chante
l'amour» e «Les jolies tentations
du Portugal» e mais adiante umas

páginas sobre «La cuisine portu­
gaise», Yves de Saint Agnés, dá­
-nos brilhante estudo sobre o nosso

País que talvez fossa difícil de
realizar por um nacional pela per­
feição com que abarca as regiões
principais de interesse turístico e

as descreve com verdadeiro «char­
me». Claro que o Algarve, aí, tem
o seu lugar marcado nas fotogra­
fias das amendoeiras em flor, dos
velhos moinhos, do artesanato de
palma e cestaria, na descrição da
lenda da loura princesa do Norte
e na compilação de algumas recei­
tas de «L'Hotel Alvor Praia», entre
as quais destacamos as «amêijoas
em cataplana».
Yves de Saint Agnés tem jus ao

nosso agradecimento como portu­
gueses e como algarvíœ, e teve
verdadeiro sentido de selecção nas

bonitas fOtDS que escolheu para
esmaltar a sua excelente reporta­
gem. Dá gosto ver referências fei­
tas por estrangeiros em revistas
estrangeiras e nós, quanto ao Al­
garve, não temos razão de queixa
porque is'so se verifica com razoá­
vel e relativa frequência.

Há dias assistimos a uma entre­
vIsta televisada com o director dos
Serviços de Turismo, e ouvimos
toda uma programação de realiza­
ções conjuntamente com o que está
feito e para fazer, do que se fez
uma exposição fotográfica bastan­
te eloquente.
Gostámos de ouvir e apreciámos

toda a actividade desenvolvida e a

desenvolver, tomámos conhecimen­
to do muito que há a e'sperar e de
quantO's estudos e preocupações tem
o Secretariado do Estado tido, para
um completo planeamento do Con­
tinente no campo turí-stico.
Para nós, o qUe nos custa é veri­

ficar que o Algarve para o seu
progres'so e desenvolvimento, para
a sua completa e total promoção e
integração no turismo nacional
apen3is carece de boas estradas, o�
de boas linhas ferroviárias que no'S
ponham em contacto com o centro
e norte do País Melhor dizendo,
dêem-no,s uma vià de comunicação,
uma auto-estrada ou uma boa e lar­
ga estrada que nos tire o flagelodo atravessamento da serra, de
forma que não tenhamos de nau­
sear para entrar ou sair do Algar­
ve, e aí temos nós o Algarve à dis­
posição do turtsta nacional, ou se

este, ainda assim nos quiser des­
virtuar como tantas vezes temos
visto e ouvido, à di-sposição do tu­
rísta estrangeiro que deseje apre­
ciar as regiões do centro e do norte,

O que por aqui está feito e o que
se está a fazer é de tal modo gran­
dioso e belo que já se impõe e me­

rece ser olhado com olhos de ver.

Na mais pequena admínüstraçâo
como na maior o que é preciso,
mas urgentemente preciso, é tor­
nar o qua é bom acessível a todos.
E cabe aqui perguntar se é este o

critério certo ou não e reparar no

que o estrangeiro faz logo que pla­
neia um investimento turí.stico no

Algarve: cria-lhe primeiramente os

acessog e, s6 depoís, começa a em­

belezar e a construír.
Quantos quilómetros de b03iS e

bem alcatroadas estradas têm sido
construídos no Algarve à custa da

inic�ativa particular?' Cada vez que
OUVImos o slogan «Há 'sempre um

Portugal desconhecido que espera
por si», ocorre-nos outro: «Há um

Algarve bem conhecido que espera
por si», pois de verdade não há
hoje em Portugal uma região que
turisticamente, possa oferecer 3i�
condições de recepção e as mara­
vilhas naturaís que o Algarve pode
oferecer ao verdadeiro turista na­
cional ou estrangeiro.
A excelência de um clima tempe­

rado como nenhum outro no Conti­
nente, a 'sua profusa rede de estra­
das, os novos hotéis, piscinas gril­
les, boítes, restaurantes motéis
snack-bares, constituem' já hoj�
algo digno de ver-se além do ren­

dilhado das suas' bel�s praias, onde
se toma banho no rigor do Inver­
no, por vezes.
Nunca é demais encarecer esta

privilegiada região, este maravi­
lhoso reino que DS portugueses de
outras r,:giões quase desprezam,
quando nao o depreciam, mas que
bem poderia, inteligentemente, ser

a melhor estância de turismo de
Inverno se dispusesse de acessos

rodo e ferroviários capazes.
Construída a ponte sobre o Tejo

por que esperamos para meter om­
bros à estrada que nos livre dæs
curvas da serra, obstáculo único a

que seja inteiramente devassado ao

turismo nacional e para o qual se­
ria o mais valioso contributo?

-

Nã? querer ver o problema por
este angulo, é cegueira e falta de
percepção do verdadeiro interesse
nacional, é estar a prolongar um
momento que, dia a dia, hora a

hora, mai,s se impõe e nItidamente
se evidencia com a relevância que
a sua preferência pelos estrangei­
ros lhe dá e já não pOde ,ser des­
viada e pela maravilha das suas
80 praias douradas.

CURIOSIDADES E DIVAGAÇÕES (3

AS GRUTAS DO ALGARVE
PODERÃO CONSTITUIR ATRACÇÃO TURISTICAl

TEATRO NO GLORIA (POR
AMADORES OLHANENSES)
O Centro' Juvenil da Par6quia de

Olh(Jo representou no salão de festas do

por Guilherme d'Olivelra MarlinsPINHeIRO
CAVERNAS da Mexilhoeirinha

(concelho de Lagoa - Estôm­
bar) - Sobre a margem esquerda
do rio Arade, que corre de Silves
para Portimão, entre Silves e a Me­
xilhoeirinha, ou Mexilhoeira da car,
regação, muitas cavernas são co­

nhecidas, dizendo a gente do cam­

po terem sido habitadas pelos mou­

ros, que ocuparam uma das secções
topográficas mai,s ímportantes, do
AI-Gharb muçulmano, atalaiada pe­
lo castelo de Alvor, Castelo Lindo
e Castelo de Portimão, Silves e

Estômbar. A tradição confunde-a
na época árabe com outras de maia
remota antiguidade.
A caverna, a que IDstácio da Vei­

ga se refere, fica situada a nordes­
te, e a uns 500 metros' da Mexi­
Ihoeirinha. O ,seu interior, com abÍJS­
mos profundos, tem corredores com
o tecto formado por estalagmítes.
Furna da Zorra, ou do Medro­

nhal - Corre a formosa e muito
pitoresca ribeira de Odelouca, na­

vegável até à sua antiquíssima
ponte, por entre duas verdejantes
e altaneiras colinas, denominando­
..¡se Serra de Arge ou de Alge, a

que lhe serve de flanco direito' e
Serra da Atalaia, que lhe forma a

margem esquerda. A foz desta ri­
beira pode marcar-se na extremi­
dade sul do ilhéu do Rosário, ape­
nas 'separado da serra da Atalaia
por uma estreita passagem, que
mistura as âguas da ribeira com
as d? rio que vem de Silves para
PortImão, formando o flanco orien­
tal do ilhéu, a foz do rio Silves O
ilhéu do Rosário, com as suas a�ti­
guidades pré-hIstóricas descobertas
em 1878, é -Iocal que oferece inte­
resse visitar.
No concelho de Lagoa existe ain­

da a Furna da Senhora da Rocha.
No concelho de Albufeira, refere­

-'se IDs,tâcio da Veiga, sem porme­
nor, às Furnas da Orada, às Grutas
das Gralheiras e ãis Furnas da
Praia e, ainda, à Caverna do Su­
midouro dos Lentiscais.
Oaverna de Algoz (concelho de

Silves), diz-se ser uma das maiores
do Algarve e que aqui foram en­
contradas pedras de raio.
Oaverna da Igrejinha dos Soidos

(concelho de Loulé - Alte) - O
ponto do Sobradinho, na vertente
de sueste do Serro dos Soidos nu­

ma elevação de 472 metrO's, que o

navegante observa do mar, entre o

Cabo Carvoeiro e a Ponta da Ba­
leeira, d�stante de Alte a noroeste
uns 1 800 metros, indida a cavern�
da Igrejinha dos Soidos, que Carlos
Bonnet descreve na ,sua notícia
«D�scription geographique et géo-
10gIque - Algarve», publicada em

1850.
Carlos Bonnet visitou e'sta caver­

na, julgando encontrar vestígios de

h3;bitação humana, e refere ter ali
feIto uma escayação, mas que não
achou ossos! Comenta então Está­
cio da Veiga: «Já se vê que iSob o
manto estalagmitico é que conce­
beu a possibilidade de encontrar
vestígios directos de habitação Não
diz, porém, as espessuras que 'rom­
peu, nem indica Os pontos escolhi-

dos para a sua pesquisa, certamen­
te muito incompleta. Não fala de

provas indirectas, ou de vestígios
da indústria antiga, que bem pa­
rece não ter procurado, ou não ter
sabido reconhecer, apesar das tra­
dições locais apontarem esta e

outras cavernas daquela região
como tendo sido habitadas por
mouros».
Bonnet descreveu assim a Ca­

verna dos soídos: «Na vertente de
sueste da rocha dos soídos, acha­
�se a entrada desta caverna no

lugar denominado Sobradinho, ao

norte de Alte um quarto de légua,
ao nível do chão, e é tão apertada,
que sô com dificuldade se vence

a sua passagem. Para ali se entrar
é necessário levar luzes. :m gran-,
diosa e de forma circular, de abóba­
da muito elevada à feição de cúpula,
a primeira câmara. A,s estalactitas
grossas e separadas umas das ou­

tras, formam com as estalagmites
colunas 'semelhantes às das igrejas
Para o lado nascente há diversas
paesagens que se dirigem a cavi­
dades baixas e estas parecem cape­
las. Em razão de tal configuração
deram o,g habitantes das localidades
vizinhas a esta caverna o nome de
Igrejinha, considerando a grande
sala como nave central e as câma­
ras contíguas como capelas. Nas
proximidades da entrada há muitaJs
fendas e buracos, que comunicam
com outr3is cavidades, como geral­
mente se acham em todo este lado
do serro, sendo por isso perigoso
percorrê-la sem guia».
Carlos Bon�et� pelas informações

que obteve, dIZ ser muito maior do
que esta a caverna do ,serro de
Queima, perto de Algoz,
Diz Estácio da Veiga que em

Alte e Fonte Santa, ao sul do So­
bradinho, e r a m frequentemente
achados instrumentos pré-históri­
cos, abundando também O:s de cobre
e bronze nas imediações da mina
cuprifera de Alte, o que bem mos­
tra ter a região 'Sido frequentada
pelas antiga.s raças que habitaram
nesta Provincia,

A MAIOR f'ÁBlueA e OR­

OANIZAÇAo PORTUQUE­

SA DE MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MADEiRA

Sede - T BO' A

Agentes de viagens da

Argentina e Dinamarca
no Algarve

FILIAIS

LISÍ!oa - RUIi Fillfltu Eli'IIlo, 15 Il

I'ortlmllo - Rua Inf. D. lIaurique, 184

Deíxou ontem a nossa Provincia o

grupo de agentes de viagens da Argen­
tina. que a convite dos Transportes
Aéreos Portugueses se deslocou ao Al­

garve. Aqui percorreram os locais de
maior interesse tur!stico histórico e

económico, contactando c�m as amplas
possibilidades da provincia do Sul para
centro de veraneio de turistas da Ar­

gentina.
Na segunda-feira chega um novo gru­

po de agentes de viagens, desta feita

da Dinamarca que permanecerão no

Algarve até ao próximo dia 3,

�á funciona

a fonte luminOSI de Faro
Está funcionap.do desde há dias

a fonte luminosa que o Município
fez construir no Largo do Pé da
Cruz, em Faro, e que muito embe­
leza aquela praça, constituindo
agradável motivo de valorização
local, que a população muito tem
apreciado.

.•••E TAMBE:M

Hotel do Garbe
AII!IM.&çAo CE

(Oontinua)

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

R. P.

Casos de fogo posto
na mata de Vila

Real de Santo António Capitalize o

seu capitalT11:M sido numerosOiS Os C3iSOS de
incêndio este ano registados na

mata de Vila Real de Santo Ant6-
nio, Os quais não atingem maiores
prop�rções graças à rápida inter­
ven�ao dQs bombeiros, cuja abne­
gaçao tem evitado prejuízos de
monta e até a propagação do fogo
às zonas habitadas.
Verificando, por diversos indícios

encontrados, que muitos dos incên­
dios foram e continuam sendo atea­
dos criminosamente, sem respeito
pela perda de ben,g e até de vidas
em que tais actos podem implicar
está a Corporação de Bombeiro�
vila-realense procedendo a diligên-

Cvmprandv prédh)5
CU apartam(mtvs a \"i.
f()rlnv da, Neve,,. Tele­
f()nQ )a�g9 - ()Ihão.
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EXCELSIOR DO ALGARVE
cias para identificar o ou os incen­
diários, para o que gratificará,
guardando sigilo se tal for aconse­

Ihâvel, quem lhe fornecer quais­
quer elementos que levem à sua
descoberta.
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